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e s t a  A G O T A N D O S E  LA
PACIENCIA DEL PUEBLO

ba caído. C n  dolor de 
^ño íes , «1 sansTMte de

hírtlada. acodemos el 
Una mnUitQd de órciinstánd»» 

(sería tojwt« señsUr Bolaiaente aque­
llos qoe ha« impooibüitada una ma- 

asalte »  lod combatientes del 
lo han. determinado. Las vi> 

elsitedés de U  ruara, pot amarras 
aMU>< pueden acobardaisies. 

l^tMidcs «ue la Tkíoria final aera 
^  Espada. I>e este España nuestra 

de heroísmos, qne muitiene 
fftiiitaU. a  «“ í* de su sanrre. 1» 
tigji*ra de la UlKrtad y de la'dlr- 
pldad de los pueblos, en medio del 
(searalo de que la hace abJeto la oo- 

de las democraciag.
Santander será una bofetada más 

para los hombres qne ante laj. pre- 
p)o}r»:das fasdistas no saben Bino 
hffrflrse t »  la üfclción a sus pro. 
píos pueblos y Umblén. y cspecU'.- 
n»entc. para quitnes. “revqlnciona- 
fios”. nc tienen ante nitcstra trafe- 
Oa ^  declaracione* patéticas, qu.- 
no nos sirven para na.la. Ni a ncs-. 
otros, ni a foí Intereses del pisHio- 
lartado internacional.

Para nosotros, españoles, Santano 
der no será más que un incentivo 
pora preseruir la lucha, más unitlos 
y  decidido.̂  que nunca, hasta que las 
bayonetas que hoy llevan en triunfo 
U bandera de la República por tic< 
ñas de Arâ oni, no hayan reconquis. 
«.A,, para loé e^mñoltB el última 
ilocón de nuestra tierra.

Mas Santiander, con el dolor, nos 
deja una expniencta. Experiencia que 
debr ser aprovechada Inmediata e 
Inexorablemente.

Nnmtra reta^uar^ no puede, ro 
debe ca'itinuar así un día más. Pues' 
•os a hablar claro, diqamos que hay 
demasiada quinta, columna en nu«<  ̂
tras fllaa. Y. buenc es que sepa, háy 
también, por eso mismo, una gran 
tedignación en nuestro pueblo

El d- la limpíela de la. retaguai- 
dia. TU es ya problema, de organi- 
Mctones y parliNlos (que pueden co-. 
laborar <n esta esencialisinm tarea de 
nwtrai. «tito prrbien*a de gobierno, 
que hay que resolver. «Sn cwrtten»- 

piadenes y sin pérdida de Uemsto.

I
No podemos asistir impaslMes a 

esas absalocknes <y son muchas. de« 
masiodas). que fallan a diario ios 
tribunales.

No podemos t«lerar por mástiem*
po

NI qué a ele-* 
mMStos fasdsSas, detenldcu lioy, ¡se 
les deroelva la libertad al dea d - 
gnlectie.

Eso no es fortalecer la retaguar., 
dia. Rl es hacer la guerra. Eso « «  que. 
rer obsUnane en la práctica de un 
liberalismo podrido, incompatible con 
las necesidades de nue^ra lacha y 
que el poeMo español rechaza de 
cuajo, con l^ 'tim a indignación.

Hechos como el de Sueca, dende 
el Ccniité de Enlace de los Partidos 
Socialista y ComnnisU n » tuvo tlem., 
po adquiera para enviar, como había 
acordado, un telegrama de felJ., 
citación por la detención de unos fas^

e%tas, penque éstos ya habían sido 
puestoo en libértate nos Uoian de 
bochorno y (lo que es pe«r|, facfii' 
tan la labor del enemiga

Precédase inmediatamente. pOr los 
medios que aea gnecise. a la limpie-* 
aa tixzorable y icdni de la retagaarc 
dia.

Basta ya. de cmtonplacionre y de 
proteccúnes más o menos incons­
cientes y de Juridicidades qiM no no* 
hacen falta.

El Gobierno debe recoger este cla­
mor del pueblo (que está agotando 
su paciencia} y proceder rápida y 
cjcmplamiente oontin sns enemigos 
embiscados.

Así V> esperamos.

POR ESOS PUEBLOS, por Soriano

—OIGA, ¿HARIA USTED EL FAVOR 
MIENTO DEBO DAR AL COMITE 7... 
¿DON?...

DE DECIRME QUE IRATA^ 
¿EXCELENTISIMO?-. ¿USIA?...

JU A N  JOSE ESCRICH

R  m :M  l i a d o s

eo ni ra rr evo lucionarios
de «na obra cala.slrófica

Oíos p a s a d o s ,  y  con motivo de c e -  

Itbrarsc en Castellón lo I I  C o n f e r e n ­

c i a  Provinciol de n u e s t r a  Partido, 
bemos tenido ocoatón de escuchor. 
de labios de a u t é n t i c o s  o b r e r o s  a g r i -  

colas y  c a m p e s i n o s  d e  a q u e l l a  p r o -  

tHncia, los r e s u l t a d o s  c a t a s t r ó f i c o s  d e  

In obra del C, L .  U .  E .  A .

Estábamos acostumbrados a  o i r  con 
frecuencio las quejas del campesino 
valenciano acerca de este organismo 
que, v a l i é n d o s e  en muchos pueblos 
de la provincia de las centrales sin­
dicales. acajMiró la cosecha de !n n a ­

r a n j a  Ifi leraporf da y  ■ d e s p u é s

de exOpnjcreía pre-
«'os fabulosos p a g o  a  los canípesinos 
Wotlaoíores —cucTiílo ío h i z o —  u n a  t n -  

fhna oonlidatí de dMqavo g u e  no r e s -  

—ni i n u c i } p  ¡ p f f n o s — d.los c u a n -  

*osos bewryicío^^fc-iij.tos.* ^
Pero lo que ?* estábamos a S f O f t a n ú -  

brodos a oir CT̂  |o que,icón nb.iíocíl 
' ' ' d i g n a c i ó n ,  r e i m a i i  Ms delegados 
® “* 1/ C o n f e r e n c i a  P r o v i n c i o l  c u a n d o  

Wmian n¡ descubierto l a  obro d e l  

L. II. f . , A „  que después de haber 
ocQpnredX'fe ¿onecbn Se l a  noronja 
Para « í  eyptn^clón y  d e  haber per- 
’nitido que en algunas poblaciones se 
Pudrieron miUores d e  c a j a s  d e  ton 
Preciado producto. no ha pagado 
busto el presente ni un céntimo a  l o s  

c ^ a m p e t i n o s .

tCuol lia sido el resultado d e  esta 
Wstión catastrófica?

mismos obreros agrícolas y  

campesinos de Costellón, delegados 
II C o n f e r e n c i a ,  nos l o  r e f e r í a n  

J[“ando scfiolaban que " e s t e  a ñ o  l o s  

jj“ ^Pc**nos se niegan a t r a b a j a r  lo

—^  l'o sabemos t o d o s  l a  que esto 
^^esentaria no s ó l o  p a r a  e l  conau* 
t—. i ” **’"*®’’ de la Espffño Icol, sino 
Jj^2***^, « f p r o p ’j »  G o b i e r n o .

des mermadas sus posibtZtda-
CQsnrf “ ^uisieión de divisas en el 
n é n t e ^  qu« los campesinos castetlo- 

bb. frnbrtjoaen los n a r a n j a l e s ,  

d e  labor " r r r e v o l u c i o n a r i a ”

aeoui»?“ *  /"flcuanela nos han ob-
con páginas e n t e r a s  d e  sus 

*» **® I®* epoeíencieí de
^.j^^mticolísación tfel c o m e r c i o  e x t e -

d e  O a a t e l l ó n ,  gtaa 
tu- d- I® l a b o r  " c o r s s t r u c t i -

v o r a d r , ^ ^  chartismo que le» h a  o c a -  

l e í  ^  ooaoefta d e  ¡ a  n a r a n j a  y  n o  

c o n  *“  *Pven —y
eneroi— ,  •’’‘» ó n ~  una i n i e r t i e n c i ó n  

obra^ , OoMewio gac f i s c a l i c e  l a  

b*a«o^ «9 ' * ■  P  c d v l e r t a  a

f n t e g r ^ a  jn-oductores ios b e r s e f i e i o s  

ronja ^  ** «rport(íeión l a  v a -

tííí o S t L . ^  ® r n e r e c e

c f u e  los c a m p e s i n o s

c a s t e l U j n e n s c s  — y  no pocos i > a l e n c t a -  

n o s — piden con I n s i s t e n c t q .

M i e n f r e s ,  l o s  c a m p c s i w s  n o  d q b e n  

d e j a r  d e  ^ t r a b a f a r  los no^wnjales, con- 
venoldos de q u e ,  c o m o  pv d  G c M c m o  

h a  p r o T T t e t i d o  — y  e s t á  dtspuetio a r e a ­

l i z a r - ^  l a  c o s ^ h a  d e  l a  t e m t p o r a i i a  v e -  

n i d a r a  n o  s e r á  a c a p a r a d a  p o r  n i n g ú n  

" C o m i t é " ,  s i n o  e x p o r t a d a  p o r  l o s  p r o ­

p i o s  c a m i p e s i T t o s ,  a  t r a v é s  d e  ¡ o s  o r f s a -  

T í í s m c s  o f i c i a l e s  d 4 l  G o b i e r n o ,  q u i e n  

g a r o n i i e e  a  ¡ o s  p r o d u c t o r e s  l o s  b e n e ­

f i c i o s  í n t e g r o s  d e  l a  e x p o r f a d ó n - .

P e r o  p a r a  e l l o ,  a d e m á s  d e  l o  a n t e ­

r i o r ,  h a c e  f c A C a  q u e  l o s  propá» com- 
■ p e s t n o s  o r g a n i c e n  tus C o o p e n a t i c c i a  y  

t a s  iagá'ieén rópWamenfia •___________
E s  a s i  c o m o  s e  I s a  p r o n u ñ c i c S ^ a  

I I  C o n f e r e n c i a  P r o v i n c i í s l  de n u e s t r o  

P a r t i l o  e n  C a s t e l l ó n ,  q u e  h a  p r o m e t i ­

d o  además, en e l  c o r t o  e s p a c i o  d e  t i e m ­

p o  d e  a i f í s  s e m a n a s ,  r e a l t e a r  una gran 
c a ? n p a ñ a  e n  í c d a  l a  p r o o ó i o i a  parn 
I L e o a e  a l  á n i m a  d e  ¡ o s  c a m p e s i n o s  l a  

c o n f i a n z a  y  l a  s e g u r i d a d  d e  ( f » &  e l  

G o b i e r n o  —y nuestro P a r t i d o —  v e l a n  

p o r  s u s  i v U e r e s e s .

C o n  ¡ o  c u a l  s e  p o d r á  e x p o r t a r  l a  

n a r a n j a .

Y  e l  G o b i e r n o  det F r e n t e  P o p u l a r  

a d q u i r i r á  l a s  divisas.
y  l o s  c a m p n i n o s  p e r c i b i r á n  I n t e g r o s  

l o s  b e n e f i c i o s  d e  s u  t r a b a j o .

Dos veces intenta la 
aviación extranjera 
bombardear Valencia

A laa ortio y media d e  1« t ic .i»  del 
domingo funckmtmn lás élfenls de 
alírma. El motivo fue la' ge-esencta de- 
seis o Siete avlctKe faccioeoe.

LO» aparatos Intentaban IntemRínp 
en la duilad, impidiéndolo siempre 
el füego cruzado y nutridísimo de las 
bateHas antiaéreas.' qufe funcionaron 
a la perfección,

Nuevanvcnt« a las S’36 de lii maña- 
na de ayer y per 1*  misma rute (j»e 
los de la noche anterior, se aproxi- 
nviron a Valencia tres •‘ Junkero", a 
los que el servicio de defensa logró 
ahuyentar rápidamente.

Uno de loe aparatos fué enfcícatío 
por los refiectotes y perseguido du­
rante algún trertic- por las grar.cdas 
antiaéreas, por lo hizo una iá.pi- 
da manloUra y se alejé precipitada­
mente. '

I^rcoc que algunos de los dlsparoá 
le aloanzó, armque'no esusara ave 
rías do gran ünportatKla.ya que hubo 
un momento en que se le vié ralecear.

OOmo en H  agresi^ de la.noche, 
loe idrates del aire descargaron sus 
bombas al huir.

Los dados rnateilBles que causaron 
son muy escasos, aef como ei número 
de victlnva.

Según refermdas, desde la cotáa se 
obeorvé la prevncta de un bwmc ^le 
hacía sefiaáes soapediosas du-rante el 
intento de bomboideo.

El ministro chino se excusa ante 
el Gobierno de los EE. U U .

Nankin. — El ministro d= Negocies 
Extranderos de CTiina ha expresado 
si sentimiento por el bombardeo del 
barco rxwteamericano “ Piesldente 
Hoover".

Dijo que les aviadores chinos con- 
funtUeron el paqtrebote americano creí

un tnnsporte japonés cuyo peso este 
be anunclftdo.

Ha ofrecido todg clase de excusas 
e Inmedletss reperartonSF, habiendo 
dbA> instrucclwiea er tal sentido al 
embajador chino cerca de WAshfog - 
ton.—Eabra.

Los fascistas belgas provocan 
disturbios

BnKclas.—Ocm mstlvo de la reunión 

eitrucrdinarla del Beiwo NactemaJ, 
en la que se examinaba t í  aamto de 
la modificactóo de'los etíatufx 
Beaco, se han p r ducldo incideiitea 
en loe que iníendeoe la politiíe.

Le setíón sa odtíaé en un aar-

blente agitedo. Intervino el jef*' de 
lee faacistes belgas. Degrtíle. creno 
oonsejero dei Banco, hacléndtío en 
diferentes momentos. Dimantc toda 
la tertíe. Is poliíCía tuvo que despejar 
los alredednes ótí Banco Naclooel 
donde se veían grupos de rexltías 
en plan de manifesteciéai.

l a  seeíén continuará tí mlércokq 
per la taitie.—Ftíira.

PROLETARIOS DE TODOS LOS PAISES, UNIOS!

Tercera época Número 30 Valencia, martes 31 de agosto de 1937

EL CO NSEJO  PROVINCIAL DEBE SER 
UN ORGANISMO DE COLABORACION 
Y A P O Y O  A L  G O B I E R N O

exaw decíamos tí Jgssado dozniogo, 
presentada la dimiaiiñt en et Consejo 
Provincial de Izquierda Republicana 
y más taide el Partid» SociaJista, por 
no haber formado patíe noeetro Par­
tido desde et primer momento, son 
tres organizatíams, tas más potentes 
desde tí punto de nsta poíiUco, las 
qoe no tienen representación en este 
organismo.

Muchas de laa canaoR que han de*- 
tenntnado. la acUtod' de lzquler¿z 
Bepublicana y nneaUO Partido her­
mano. foeron ya pretí&tas por nos­
otros antes de formarse tí Consejo 
ProvfnciaL .v a ellas tíiedrció nuestra 
poeltíón, mantenida en medio de va­
cilaciones y criticas injastas.

Entendía nuestro Partido cnton. 
cea y tígne todavía <x>r  el mismo cri­
terio, que un organásno nacMo al 
calor de una guerra de profundo con­
tenido social, en medio de una trans­
formación económica y cu las i»mdas 
costumbres—el Conaejo Frovtncíal-- 
no pedia Kr una scgui'da Diputa­
ción, con lodo; los vkios y tarm de 
los po’Nica.Hm rcaotíonarios y sin­
vergüenzas. CambWr de nombre, de 
pemnas y anagramas no tiene nada 
que ver con loe cambios en los pro­
cedimientos de admtnisirarión, con 
la honestidad y honrados que se de­
be imponer «uno norma, en contio- 
posición al despiltarro y chantajes de 
'kn autonomistas y eacî CMs de la 
Derecha Regionsl - \ \

E'q>ecífieatneatte adutinlstratívas seo 
las fundones que incmrbssi al Coa- 
sefs ProrinHtí. Tiasiadadoel (tebienio ‘ 
a Talcncla, desde tí pchner momento; 
sin regateos ni dobteres, su debió en­
tregar a éete todos las fuBaance que 
legítimamente le eerrespondían. Pre­
tender que tíi Consejo ProvinclaJ can,- 
timara con la gama de dtíegacionea 
def Comité EJntíUvo Popular. ere 
tonto como ayudar al resqnebnua 
m’ento de la unidad de nuestro pue­
blo.

¿Ha cumplido el Consejo Ihrovbi- 
clal con las obligaciones para que 
fué creado? ¿Ha administndo los In- 
Itíves de la provincia, en sns dlver- 
Boo aspectos, era la honestidad que 
imponen las circimstljicias? Nosotros 
entemtemios que no.

Aparte de esto, mientras la banda 
oontrarrcvolnclonaría del P. O. U, M. 
tema asiento y recibía mercedes del 
Conejo Provinchd, se toleraba con 
pasividad qne el Partido Comunista 
na estuviera representado, a  pesar do 
su fuerza nnméftoa y política en per­
manente sseemo. Si no hubiera mis 
razones, éstas son snflrientes pora 
reorganizarle con toda raindez, trans-

fcrmánd(úe en un organismo vivo, 
eficiente, capaz de resolver, sin tor- 
n.os oratorios xti gestos c^ectacula- 
res, los problemas que encajan ple­
namente en sus funciones.

Nosotros queremos que el Conaejo 
Provincial sea, no uolamente la ex­
presión de lac fuerzas del Frente Po­

pular, sino también instrumento efi­
caz de ctíaboración, de apoyo al 
Gebíemo. Con esta linea de conduc­
to, án mirar hacia atras debe reor­
ganizarse imnedlatomente este raga- 
nMmo. para acabar oon la situación 
caótica y desmoralizadora en que ba 
venido dcsenvoKiéndose.

Un
desaprensivo

Barcelcoa,—Xa  pcticla ha juwete a 
dispotícién del Juee canpatenbe d(M 
cuadros de plata de un ei'tD valor sr- 
ttatico. encontrados en una casa de 
compra-vento, donde Ire eznpeéló un 
ex agente de pódela que loe había 
quttsdo de usa casa, que lo dejaren 
€o caUdsd de dq^óelto.—Ftbua.

Visado porla censuré

ANTE UN DECRETO DEL GOBIERNO

¿SE ARREGLARA DE EN A VEZ 
LA D I S T R I B UC I O N  DE L  PAN?

El Gobierno, que vela por hacer 
máo llevaderas a todos loe anUfaecls- 
tah las peiMM>a.s carga* que Impone 
la guerra, acaba de dictar una dispo­
sición por la que se establecerán me­
didas para regular loe pierios de loe 
artículos de primera necesidad que 
impidan a Ion aioaparadorpe y agio- 
tistos hacer Imposible la vida al pue­
blo trabajador.

Este decreto, que estaba haciendo 
mucha taha, será acogido por las ma- 

laborioua oon general satisfac­
ción y aplauso, porque viene a llenar 
una laguna que te observaba, onai 
era la falto de una poiitlca de pre­
tíos que tcrmfnnra de una ver ren 
too sanguijaelaa' dé lá guerra que me­
dran a .MstoídéJa sangre del pueMo., 
Por flíi, ei'pareroso problema db lá-s 
Mibtístendas será atacado en sns raí­
ces y de la única maiun Justo y 
enérgica coma se puede resolver: de- 
otoranda de^fectoz al régimen a to­
dos tos que especulen con las necesi­
dades más vítales del ppeblo que la­
bore en sUencio y con H más acen­
drado espíritu de sacrifltio en pro d» 
la victoria de nuestras amas y del 
afianzamiento de nuestra revtíncion 
popular.

Nosotros, que venimos dedicando lo 
mejor de nuestros esfuerzos al pro- 
Mema de la carestía' de la vida, aplau- 
dimos sin regateos este decreto del 
Gobierno, porque craflmnos en que su 
rpntrnldn no quedará cn el ruprl 
como letra muerta, sino que terá et 
punto de partida para declarar la 
guerra sin cuartel, implacable, con­
tra ios emboscados, acaparadorea y 
agietistos que ban encontrado en tí 
cBcareclnvejito de la vida' uno de los 
rroquicins para debilitar la formldo- 
ble nxmal dr la retaguardia leal, en 
cuya nefavts. y criminal labor han 
creído encontrar tí tendón de .Aquf-

Un mensaje a los combatientes 
del Socorro Rojo Internacional

Baroelona.~Ha tído rctíegldn Pre- 
ridente á e  la Becclón OotaUna úel 
Socerro Rojo Intemaclonsl el doctor 
Serra Hunter en la última aeslén dtí 
Oengreao de la Btíldarldod en que 
han quedado aprobadoa las peavroias 
presentadas.

S  CcD^eoo ha aprobado un nen- 
saje a los ocDfbaUeincs, en t í que se 
dice:

“ Ncaotros, los que en la retaguar­
dia luahamcs tar.úhéa incansable.- 
malte para lograr lo que es deseo de 
todoo, la unidad de aotíón, retxidoB 
en Congreso de la SoUdajldod. qi 
cnvtomos a vosotrre. que f. :., .'•ímbclo 
vivíante de nuestra exieteaitía y  
ctfenstva en todos I s  trentes, el íer- 
vl'-ote hetnenaje de nuestra sinoent 
adhesiÓD y  la prateesa de hacer 
cuanto esté a nuestro alcance para 
coníeguir esta unidad de aocScn en,' 
la retaguardia, per la soUdarldf.d y 
ayuda a todos los ccxnfcetieotea y so­
bre todo o; aaegiuamos que. micntres 
vesoteos defendéla la libertad de ter- 
dos en t í frente, vuestros familiares 
tendrán todo lo que es esencésl pa­
ra la existencia material y  ej apoyó 
espiritual e imjprwclndlbie en todos 
loe órdenes de la vida.

Vosotras sois la llama viviente que 
ifemim el mundo hacia los senderos 
de ja piz. dtí amor y do H  lilyrtcrt".

E3 repn-aentante dtí Oiroité E.ect»- 
tivo def Soocrro Rojo Intenurlonal, 
el camarada Bonnet, nos ha dltíio 
que ha puerto de relieve en el O » -  
greso que se ha otíebrado b'Jo la 
consigna de la unidad y de la acción 
común para la ayuda a  loe coeaba- 
tientes y a los refugiadas, señalando 
el eco que terxlrárt en todos lo<: pal. 
a a  las palabras dtí Presidetite de 
(Cataluña aJ patentizar la noceridad 
de estrechar los lazos entre toda: las 
organizaciones para erta tar?« ur­
gente e impsrtante.—Pebus.

Trifón Gómez 
en Barcelona

Barotíceia.—Se enarertra en Bar- 
oó'ona el director general de Abas- 
t<», Trifón Gómez, que desfwés de tra­
bajar intensamente en to eplucáón 
de varios asuntos, se prepone regre­
sar mefiana a Valeacla.—íefct®.

tes para asestar puñaladas por la 
A'.palda a iwKStro pueblo.

Ante la impunidad era qfK venían 
opernnde., los acaparadores y agiolia. 
tas se venían crecitíldo ra su deaía~ 
chatez y descoco. Pero la aplicación 
inflexible y rígida de una poliUca. de 
precios severamente controlada por tí 
Gobierno desarmará su andarla y 
hará crecer el espirita de ciudadanía 
en lat masas populares, que hast.v hoy 
se retraún de demuttíae a los buitres 
de la guerra ante la indUerencia con 
que eran acogidas s ib  dtnimejas.

Uno de tos principales problemas 
qne debe atacar oon to máxima reso­
lución y  energía eí Gobtemo, cu ei 
de la distribución del pon. ¿Por qué 
han hecho su reaparición las cotes? 
¿Qué razones mrtivan e[ que la dis­
tribución no sé haga señalando á re­
da vetínóí «i horno donrif iebe pro­
veerse.? ¿Por qué se obliga a adquirir 
el vtíante de la Junto de Defensa 
Paslva^pera Coiqiúar t ¡ l  '  pa«? ¿®*. 
que no hay otro medio de cobrar es­
te impoeste, a todas luces JiSdo?

¿Qué razones hay, por ejemplo, para 
qne h » hornos se cterren a tos 11 en 
punto habiendo pan, y se le ntegue a 
una vecina dicho articulo teniendo y 
reservándolo, en cunbio. a otros pri­
vilegiados que lo recogen a cualquier 
hora, como ge nos denuncia que ocua 
rrió ayer en la “ Paniflcadora Gui- 
Item” de la calle de Colón?

¿Es posible qne un homeroi qne 
hace esto y tiene además la derta- 
ctiatez de decir que “ hoy estamos 
peor que en la dictadura de Primo de 
Rivera” , campe por s m  r e a p i A t m  7  

goce de to amistad y consldntíón 
de las personas honradas?

Con el suevo decreto que «toba 
de promulgar t í Gobienio. todu sstas 
abmudag ^ «n t o l t e  ter in  Támŝ ftem »  ^  | 
n j s t a b i u  y  con mano áe hterre, y  A 
pueblo laborioso, que está cansado de 

ü A n g v S j u ^ ^  y, ^ a H n s  

verá. iwojrdáiaj f  |f
mente sns condícianes de vida, . lo 
que te jiondrá en condiciones do re- | 
idoblar; jd'éabÁ suLardeé .en lel:I^bar ^ |
Jo pvra ganar la gu ^ a  y la revo­
lución.

########
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SnNISTERIO DK DEl'ENSA 
NACIONAL

30 de aircrto de lü3T.

EJERCTTO DEL ESTE—Ia  jerna- 
da do hoy ha tnnsourrtdo sin gran 
variación. habteodese oonsoildado 
nuestras postetones en les divnsoe 
Dentes de ataque. *

6e ba estrechado el cerco <k Bcl- 
tíitee y  se han hecho más pristeoe- 
ros. habiéndose posado a nuestras fi­
los w a  sectíón entera de Infantería, 
dertxiéa de dar muerte al alférer que 
la mondaba.

Los ccntraatoqií^s enradeos no 
han tenido éxito.

S e  ha comprobado que en Ioe com­
bates soreenidoB en días anteriores 
por la ctíumna qi’c avanzaba sobre 
Vlllamayor del GéJlego, fuertm dura­
mente coFtigados una bandern del 
Tlírdo y  un tabor de Regulares, de 
los refuerae recibidos por el eneml ■ 
go. Hoy se encontraron muiSiov ca­
dáveres ccsre^xwidler.tes a dichas 
unidades.

EJERCITO DE LEVANTE.—EM tí 
sector de 'VUlel. ligero tiroteo

El enemigo defiende tenaanente las

posicicraes de Bueña, atacadas por 
fueiZBS profjUs. i

Se han posado a nuestras filas dos 
scidadoe.

NORTE.—E5 enemigo procigutó su 
avance por la Sierra del Bsfjdo ea 
combinación con una coiumna mo­
torizada que raaniobro por la earre- 
tera de Puente Nansa, sin que se co- 
noecan saín loe resiútadce de esto 
operación.

£>i los demás sectores de este fren­
te. sin novedad.

SUR.—sai las operatíoiieB desarro 
Hadas en t í día de ayer D'tertras 
fUErens, una vez conseguidos a «  ob- 
Jtíivoe. tuviertm que repiegarse a sus 
baats de partida ante la fuerte pre- 
tión de los refuenxs csiemígoe.

SUR M I ,  TAJO—Los rebeldeE hi­
eden»! una demoetractón hada tí Pa­
lacio óe la Slsto y  Gasa de ta. Legtffi, 
pero fueren rechazodcs totalmente.

Sobre tí sector de Don Benito, '*  
artillería facciosa hizo nwneroeos dis­
paros con escasa efltacla,

Se han pesado a nuestras Alai 
Pttwedrates del campo faccioso, dos 
stídados y  cootro paisanos.

el frente del CENTRO, sm no- 
vedad. • '  '  J

Ayuntamiento de Madrid



H A B L A N  L O S  P U E B L O S . C O N S E J O  MUNICIPAL
Carta abierta de la U. G . T.
de Benimodo

Camarada Director del diario VER­
DAD.

Agradeceríamos la inserción de la 
adjunta carta en ese periódico.

«Estimados camaradas: Hemos re­
cibido con verdadCTa satisfacción co­
pia de la- carta, abierta que habéis 
remitido al Secretariado -Provincial 
de la Federación Española de Traba-

MiaUEL DE MOLINA

AMALIA DE ISAÜRA
¿ D O N D E ?

jadores de la Tierra, dcmde se en­
cuentra adherida nuestra sección.

Para tratar de la  unificación, al 
recibir vuestra CMia nos reun\mcs 
en asamblea general. Por unanim;- 
dad se acordó entrar inmediatamen­
te en relaciones con la Campesina 
de esta Iseaüdad para realizar la 
fusión a través de una serfa Coopera­
tiva. con el fin de abastecer mejor 
al pueblo, vendiendo loe productos 
a precios más ramunsradores.

De esta misma forma esperamos 
que procedasi también las direccio­
nes provinciales de las dos Federa­
ciones, ya que los momentos por que 
atravesamos no permiten entretener­

se en cuestiones secundarias, como; 
con la cuestión de carsos. Unidos to­
dos los trabajadores del campo den-, 
tro de nuestra gloHo*''. U. G. T. po- 
drOTics ayudar a loe que luchan en 
los parapetos por defender la liber­
tad y el bienestar de todos Ic« c-spa-, 
ñoles.

;V iva la unidad canrpesiiial 1
Deftjués de agradeceros la aten­

ción se reiteran vuestros compañe- 
re=. 1

Benimodo 20 de a;gosto de 1027.»'
Es copia de la  mandada a ia Eje-, 

culiva de Trabajadores de la Tierru.' 
la cual acompaña el sello y firma del 
presidente y  secretario de esta 
U, G. T.

El secretario general, P.' C-, Bau­
tista Ortuño.

DISTRITO UNIVERSIDAD

EN LA EXPOSICION NACIONAL DE LA JUVENTUD

Ministerio 
dé Defensa Nacional
DIRECCION DE TRANSPORTES 

roa CARRETERA

Teniendo neoesldad de a i m i r  las 
pasas- de conductores necesarias pa­
ra unidades de micva creación, se po- 
x e  en oinocímiento del personal de 
cotKhictores que hubiecen solicitado el 
Ingreso en, el Servicio de Tren dei 
Ejército y no haya sido destinado has­
ta ja fecha, se dan por caducadas as 
instanctas, debiendo promover m'evaa 
peticiones delbidamente avetadas, te­
niendo en cuenta que tendrán dere­
cho preferente Ies que jitsCiñqiien ha­
ber presentado instancia con anterio- 

^  haber sido destinados.
:nte podrán schciitaTlo todos 

aquellos ccmductores en posesión del 
carnet de conductor, comprendidos en 
la edad 18 a 40 años, escluídoa los 
CLanprendidos en las qidntas movi'i- 
a a ic^ . acopipafiaiváo- la Inateocáa de 
aoU^tud dq l. cfsrespopdifnte aval 
sicidical o político. AquíUos ccwduc- 
toies que les sea favorable el examen 

Ingreso, serán destiruidcs a la 
Esquela Automovilista del Ejército, pa. 

< ra.deqpués de efectuar un curso de 
I preparación militar y profesional de 
[ ^a duraetán que ta Superioridad esU- 

conveníate, ser destinados a las 
i unidedea cuyos servicios se conside- 
 ̂ ren.ijcpesajctc.s.

^.nxfeiid ias instancias SQ presen- 
J terán . c p .  la Sección de Fqrsonai de la 
f  Direeoióo,'de XPUieportís por Oatre- 
 ̂ tera del hChl^rio de Defensa Na- 
' c^qoal. calle de Colón, númro 68, 

Valencia.

Se hace oaber que- a partir del dia 
de mañana y hortó de 9 a 13 y X6 
a Í9, en el local de l i  tenencia de Al • 
caldía, Mentomés 1, podrán ser re­
tirados ios (améis para abasteclmien 
to de pan correspondientes a las ca 
lies siguientes; Plaza Tetuán (hoy 
Plaza Roja), Ei?pada, Impertinencias, 
Jovellanos, pJaa.js San Buít y Temple, 
G(*emador Viejo, Santísimo, Sen 
Bult. En Blanch. J. Iturbi, En Gordo, 
Nieves, MOr.tcmés, Garrofa. General 
Ralanca, General Tovir, Maria Oer- 
bonell, Ximénez sandoval, A. S. V i­
cente, Bretón de los Herreros. C. San 
Vicente, Mar, Pollo, P. S. Vicente, Cas 
tellvins. Gallinas, Gascóns, Medmts. 
M. Degrain, Paz, S. Martín, larga 
Oabellero (1 al 17). Vlctwla, =  M. 
Benlilure y P. de la Región Valen­
ciana.

Se advierte que corá exigido a los 
peticionarios la presentactón de docu­

mento aeuedlbativo de la personalidad 
del titular del carnet.

DISTRITO DEL TEATRO

EL PUEBLO ESPAÑOL, UFANO, 
LIBRE VA DE LA ESCLAVITUD, 
IRA A VER LA EXPOSICION 
DB TODA LA JUVENTUD.

Socorro Rojo Internacional
UN ACTO A  BENEFICIO DEL 

a  R. L EN CHESTE

El domingo, a las 10'30 de ’a no­
che, ae oetleibró un simpéitico festival 
a beneOcío del Socoro Bqjo, atvani- 
spdo por U  Ocasi&é Local dcl S Ri I. 
de Cbastie y con, la ceáabaradón del

r .^

Espeaáculos Públicos U.G.T.-CN.T.
PBATBO PRINCIPAL

Ccmpañfa dramática y grandes es­
pectáculos. — ResponsaWe; EHr¡(jiie 
RanibíU.

A  las 6’39 tareje y  lO’SO noche, íUti 
mas representacicnes del graiKíioso 
drama EL SOL DE LA HUMANIDAD. 
MOSTRE TRATBB 

Oomppfila de comedia.— Responsa- 
ble: Vicente Mauri.

A la« 6'3(V tarde y 10'30 noche, LA 
OHASCARRILLERA. grandioso éxito 
dé 1* compañía.
TRAJEO RUZAFA 

Oompañia de revistas. — Responso - 
ble: Juaníto Martinea.

A las 6'30 i' lb'3? noíáie, la le - 
vista do gian éxito LAR FALD.AS. 
crtsjcSón de esta compauia. fantáskca 
preBcr.tación.

^ O L O
-Cbn^ñia de zarzuela. — Responsa­

ble: Pf^ibi Feniénísez.
A  : i - ,  8-30 lurde, KATIUSKA, gran 

éxito.'*A las lO’SO ncche, LA DOLO- 
ROSA y LA CORTE DE FARAON. 
Rutara, tres poetas.
ESL^VVA

. C(»g)añia -de comedla. — Responsa­
ble: Paco Pierrá.

A la ^ 3 f l  trrf^  X Í0’30 nc)che, LA 
OT&A HpNBA..gnuidicso éxito. 
TEATRO ALSAZAB 

Ccoípifiía dq. comedia.— Responsa- 
ble; h^ahOliU ^uLz.

A  la* 6̂ 39 tarde y W30 noche, LA 
SOPA BOBA, nsa (^ontlmir.

SECCION CINE-Continua 
de 4*30 tarde a 12 noche

OLYMFIA
RETABLOS ESPAÑOLES. Íntegra 

do jx*- la Orquota España, (Xsnjjurs • 
ta per 30 pr^caon^. ds la Sinli^cfr 
d* Madrid: UUGUOT ALBAICIN, 
fcfnudablca intérpretes de tiplees 
bailes eápt&cdcv. y SANTIAGO ES 
CTULíEKO. recitador, fiel intéipreíe de 
l ie  más esODgádas poseías de GARCIA 
LORCA y VILLALON. Speaker: AN­
TONIO v ivas .
TT1É19

CON-mA EL MUNDO, y 
RBBELDF, por Rtíirley T»nvple, rn

CAPITOL
Cine y Fin de Kesta, con MARV 

LOHEN, LOLITA. SOLER, ENRIQUE 
TA VAI.I.E3. CONCHIT.A CHEVA 
l Ur . a l a d y  PIRULETZ y la pr'lí- 
cula SU MAJESTAD MIS3 KELLY. 
URICO

¡ORO EN EL PACIFICO; por Ed- 
ward Amold, Leo Tracy, Binnis Bcr 
nes; la gtgantesoi epopeya do un 
pueblo. El boniito dibujo EL DRAGON 
JARAFA. y el Inlcrsaonto docuuKntal 
de actualidad PASAREMOS.
SUIZO

SANGRE DE CIRCO y ASES DE 
LA MALA PATA, cn c ipañol, LatTOl - 
Harcty.
GRAN TEATRO

SUEÑOS DE JUVENTUD y MI EX 
MUJER Y  YO, en español.
GRAN VIA

EL PRINCIPE DE MEDIANOCHE 
y ,JOAQUIN MÜRRIETA, en (íspañol. 
HETROPOL

UNFERFECTO CABALLERO y EL 
ENEMIGO PUBLICO NUMERO 1. 
en e^jñol.
AVZa^TDA

AMOR DE GAUCHO y HONDU­
RAS DE INFIERNO, en español. 
(GOfTA

LA (JENA DE LOS ACUSADOS y 
UNA NOCHE EN LA OPERA, en ea- 
paüca.
DORE

UNA MUCHACHA INSOPORTA­
BLE e BÍITACICN A LA VIDA. 
PALACIO

¡VIVA v il l a ;, cn eh»ñ0l. y EN 
LOS TIEM PC» DEL VALS, cn eapa-
ñci.
POPULA»

BUITRES D!5 PRESIDIO, y EL 
gONDE DE MONTECRISTO. en es-

ELDORADO (G r»«)
NAUFRAGOS DE LA SELVA y LA 

ALEGRE MENTIRA.
ATJTAMBRA

HUERFANOS DE BUDAPEST y 
FLCqt DE ARRABAL, por Jean Har- 
lOVP.
BENLLIUSE Y  MARINA

UN CAPITAN DE COSACOS v I A 
ESCUADRILLA TNFFTtNAL.

Ccsiété Provincíf-l del 3. R. I- de 
Vaiencia, . . . .

Se pircypctó la cinta ratLi^’, “ Vi 
la Libeartad’’ y  un» dociur.tntal 

dei S.,R. I. Ai firiai, tonirem la pa- 
labf a per ei Cc^^té. Loqal el cáma­
r o ^  Manviel Comies GuznV.’', qup 
hizo la presentación deil Detegadci 
del OomMé Prcvincial, nutetro cama' 
rada José Aragcnéa Solxxlt. £^c. en 
breves palabras, úcépués de saludar 
fratemelnwnte a ka ontifascisias de 
CSisste, psK-o do relieve las tart as do 
Ayüfa y Solidaridad, eor las que to 
dos los antifastísics pueden Turnar 
parte con au pequeñ?. aportatíón Jn - 
dividuol para enjugar laa láCrimaiá 
y paliar el ddlcx do nuestras- vkrti- 
nyis. emcuiadCB, nifloa y mujeres, 
parssguldca y  máaíires del cam-pa 
faociceo.

El asta terminó cn medio d'd ma­
yor ontusiasrao, tccándose los Hinr 
nos antiíaaolstas cn boncr de iuda.s 
las Oreanlzartcnes dol pueblo allí 
presantes.

EL COMITE PROVINCIAL DU. S. 
R. I. HA RECIBIDO DE LA ORGA­
NIZACION DEL SOCORRO ROJO 
INTERNACIONAL DE MOSCU UNA 
GRANDIOSA ADHTSION FEAIER 
NAL EN NOMBRE DE UN MULON 
SEISCIENTOS SETENTA Y  OCHO 
»U L  MIEMBROS DEL S. R. I. DE 

RUSIA

La ccmunicaaíón dice:
"A L  PUEBLO HEROICO ESPA­

ÑOL. A LA ORGANIZACION HER- 
íflANA DEL SOCORRO ROJO DE 
ESPAÑA. — Querides camarades: El 
IV  Pleno del Ccmlté del S. R. I. do 
Mfcsoú ca envía su caluro» celudo 
intcmaeicnal en ncjrbre de 1,678.000 
núembrea de eci-.a Orgn.T>igaoiór..

Ccxl un» ateníñón scctenída y cen 
^  sentEiIento de mayor soildfrídad 
y ccgullo, le» ntíembrci dcl s. R. I. 
de MS'Xrú y de L'. re^dón de Moaoú 
siguen vi^titra lucha hercíca c/T.tn¿ 
Is bandas b:jt.lalco de k.3 iebeld"a 
de la intervcceión itaio-alemana.

Con una prefunda admimcióa ao- 
Ejtmxu- ci trabajo, llenes de adr.'Jra- 
clón. dcl ScoC'TTO Rejo de Esp-''.ña, 
ha cempeendido bien su pa^ l en la 
ln:iia. cezitra cd faiocicna E'-tames 
prctuadansmte ccnvcsxidcs de (¡us 
el pusblr cepafte,! saldrá victorioso 
cn pu lucha centra les rdKldi? fas- 
(¿Tas y' la ia'ef.vnoión Ualc- alema­
na.

. ¡VIVA EL PUEBLO HEROICO DE 
FCPAÑA! ¡VIVA FL S. R. I. DE 
EiPASA! ¡ABAJO EL FáSCISMD! 
¡ABAJO LA INTERVENICION ITA- 
LO-ALEMANA!—EL CUARTQ PLE 
NO DEL COMITE DEL S. R, I. DE 
MOSCU."

NUE^’O C.ARNET DEL PAN
Los poseedores de carnets de pan, 

a<;oiáado3 en los siguientes himnos:
Número 1, insólido en la Avenida 

14 de abril, 69.
Número 2. en caUe Cfcow. 58.
Número 5, en Burrlana, 52.
Número 11, ea Sálvsdvr Seguí, 43.
Número 12, en Salvador Seguí, 29.
Número 13. en O. V. Dumiti, 54.
Número 4, en Ciscar, 18.
Númeio 7. en P. Generalidad, 6.
Número 10, en Avenida Méjico, 34.
Número 14, en Joaquín Costa, 19t
Número 15, en Burrinna, 19.
Número 16, en Almirante Cadar- 

so, 37.
Podrán pasar a xetirarlCB como úl­

timo día, previa presentación de la 
doenmentadóD del titular, hoy día 
31.

REUNIONES DE FRACCION SLN- 

DICAL PARA LA SEMANA DEL 30 
DE AGOSTO .U. 5 DE SEPTIEM­

BRE DE 1937

Martes:

PorttTSs y Porteras, 5 tártír. 

Miércoles:

TELAS IM P E R M E A B L E S

UN GRAN ACTO ORGANIZADO EN 
EL PUEBLO DE CARCAGRNTE 

■PARA ESTA NOCID?

Ehtc tvreá», a hw lO’SO. s e  cele-

BRAGUEROS - MEDIAS GOMA

CLAUSOLLES-Largo Caballero,!

Hl^o y-Osieeoea*, S áarde,
Vidrio,, fi.’ • i ■
Vigilante*. S ‘. *  .  .  .

Trabajjóorss del Hogar, 8. 
Accmcdadcces y  similares, 11 im 

fiane.
Trabajadcre.s téanicos, 7 tarde. 
Cineastas, 7.

Joeves:

Madera, 6 tarde. 
Empleados munlcipaleó, 7. 
Pintores, 6.

Sábado:
Piel, 5 tarde.
TraUajadores de la Cerne, 6 taide, 
Trabajadores de la Tierna, 8 noche. 
Albañúes, 6 tarde.

c o n v o c a t o r i a
U R G E N T E

Se ccnvcca a todAs los mse t̂raa 
'ñaakmales del Partido a la re'oni^ 
qU3 el :niéms!&3, dia I do s^>tt«rhis^ 
»  ías aSs-^e k^torde, s o  erfebra^ 
en la Sáciítaríqf de Or^ani^-lóa dsl' 
onmitA Prcvincial, plaaa Roja, niî '* 
mero 3.

Pe í la "iflpartenclá ^  

ar, c^perames tavpu

El Gobierno va a fijar los precios 
máximos de compra y venta de los 
artículos de primera necesidad y castigará 
inexorablemente a los infractores

DECRETO DE LA PRESIDENCIA
lA  p<ütira de precios que el Go­

bierno se prcqxsis desírriUax, íon 
arreglo a las exigen c1 tus perentorias 
(lei Interós público, determina la 
neoesidad de atribuir loe medios efl- 
ctK*8 a ios' origantsmoB competentes 
pcua qué püedfcn''de8arr;llaTla wn la 
efectividad píáettca iBdtepensabíév 

a v  ccatsSeoenfcia. te  ‘Bxuewio con *1 
Cbnecjd' d# mlnietroé y a prc^uei*a 
de ETj presteteníe, ■

Vengo cn detrefer W s'guient*:

HIGfíeL iqí& molW í

S ÍÍ IM  BE IS40RA
¿ D O N D E ?

Federación 
Valenciana de 
Trabajadores de la 
Enseñanza 
F. E.T. E. - U. G.T.

Per la iffcscnte í k  ponye^ .a * ^ o s  

los afiliad:» que qujersn perteiwcqr n 
la Cagwratíi» de gonsumq detesta 
Poderaclóa, para e l m a m e s  próximo, 
a las seis de la tarde, cn el local de 
Ccn-Jslcnlstas y Viajante», calle La^r- 
ria, 7. para trater d? la conslitnelbn 
de dicha Cooperativa.

Valencia 28 da ageáo de 1937. — 
Per la Ccínisión Organizadora, J. 
Abaree.

Acap
p!at

aradores de 
a, detenidos

Barreloaa.—La policia se incautó
ea el indícate) de Bracero? de 400 
pesetas qtte había en plata y también 
de 320 encontradas en - U  farmacia 
de Antonio Rublo, de la calle de Ga - 
Uleo.—Febus

trará cn Carca««ite un grar.dicso 
acto de ScUdaridad crgonizado per 
el Ctodté U x A  drf 3. R. I. y DTP 
los ccmbotlcntes de dicho pueble.

Se prcyectará usa hoemeea cinta 
scviéOca y des dcbixnlEnt&lcs. Cc^ 
bcearáD rmv»ir?-» y vartog “ can^aores" 
d* casóte “ jcaidc” . Tcimrán la :^ ’a . 
bra en Acáio aoto te. ddeiado dcá 
Cumité Legal del 3. R. I, ds Carca- 
gente. el cantarada oemandonte Jea- 
n tj y el teniente Jete ..Garría ífka. 
per les ccenbatlsntcs. y  nureXro ca- 
maraía Je;? Aragnar- Saberit por 
el caiV-te Prcvincial del 3. R I. da 
Veáenoia. <

Este mtema reacana re ctdebraián 
en ctres puebles de Is peovioc'u, en=> 
t t »  ellcs Játiva y MasaiaegL'.dl gran- 
dieses ancos de Sdidarídad v de 
A.vu^ A itnteAeáo del s. R. I.

EL COMTE PROVINCIAl, •

Articulo primero.—Por i:s Ministe­
rios de Agricultura y Hacrenda y  Bco- 
notnia conjuntamente s j elevará a 
esta Prcsideocía propue.^aa raaonada 
de ;<w precios tq^imt s. que debe per- 
filíú productor en erigen y los 
que há de satisfacer el consumidor 
en el mercado i » r  j<B artículos con­
siderados oemo dé primera’ iMcesi- 
ftod.‘ '
• La’ íljaclto ’dé'festcs precios, qie re­

girán fm-tódo' «1 terfitório 'IfeaJ al' ré- 
güiteÜ, serán óbjedo-de >'ima- Ordeti 
mtnisteAl, revisabíé ea' su ccáitenbdo 
cada tíes'frieses'y cienqíre'qutf á  e « i -  _ 
ek'ere indiapenatóiiíe, quéd»*do obíl-: 
gados a (uzppUnúepta, ,tpdos los ’ 
crganismos civiles y militares y per­
sonas' ru,ture.’es y JtkUdi’ras sin ex-  ̂
ttepedón alguna,

Articulo segundo.—̂ Queda_ faciütii-. 
da la' Presidencid del Ocr,sejo de JWf-: 
hirtós para fijar ^ ? ‘ ‘bidenes s tó -  
sivas y a propuerta dé los cj^ártainrá- 
tos ministeriales'cortespondienteá Ua 
precios de comipra y  de véftt* de ios 
productos natura'es o manulajCtura- 
dos cuya tasa estime oi'oi'&uao esta- 
bjecer.

Artículo tercero.—Do ucuerdo con lo 
que previene el Decreto de 10 de di­
ciembre de 1938, cn su artwulo se- 
gunt'o, re reputará ccan> acto de hos­
tilidad y desafección a’, régimen:

aj Alterar les precios que se fijen 
en. virtud de eate Decretó.

b) 0 :u'tar o acaparar cualquiera
de Tra 'productos a qüc k * mismos ee 
'contrnen,' , '

c) , Oiiqctér, ciú^qlej'' ' irrc^j^jl- 
dnd-.''.'relp3s: de las mewaticíe.s o. v.i- 
riactón en su célídad que pueda deE- 
vlrtniar indirectamente loe preclóe es- 
tsblcék!c.s.

d) Incianiñlr las honnúa' de faiio- 
naonientó o ^Istribudón dictadas o 
que se dicten robre dicitós artioidcs, 
efeobaar e^ter&doces ccmercialeB In­
tercambiando procuctos én ' lugar de 
emplear, coirto proceda, M signo m:- 
irstario para las ccanFa-as y ventas a 
realizar cualquiera otra irregu'aridad 
suatepUble de iterturbar el normal 
aberteolnüento de aquellos.

Articulo cuarb:.—Les hechos com­
prendidos cn el articulo anterior se-

fíIÍDÉl IÍE
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rá¡n sancionados con las penas seña­
ladas en el Decreto de 50 de diciem­
bre de 1936.

Los i^esuntirs refponsablcs de estos 
la Ley de Orden Púbüeo, eetas-áni en 
drfilfoB. cn amlt^ía' a lotCfi.'passto en 
prüión iSKondielonada- mienteas: '‘s o  

trcuRiltá el '^«cedlrñiento, y «na.'-'vez 
cóndanajcjos-, en so oé*:, quedan 
Vados de 'IOS beiteficáce'‘dc la .et»ldenQ> 
condicional:'
-Artículo quinte).—CWfi'indepíndencla 

dé ‘sáncfWiés que -poí< <á setkjiij c ife - 
tó ds está dispcsloión le 'im anen -a  
lab'inft^:te*e3 de lo ptevenKo-en bi 
mlsiria í « ó n ‘ 'casUgSdbós * la -Di­
rección general de Abas'toünteiitM y 
sus iórgartts'provincia’as y  -iftáni^pa- 
les tíéíi el decomííD' de ltf-n«*canclas 
f e  'perjultib dé, 'en 'áu óaéo, infealbi- 
Stasios para el ejercido dél oaneí- 
tíoi ■' '  • ^

'Articulo sOTto.—<íó'rrcs-,tonide’'a  ' ’t ó  
Othaejéríás’ ’áe AbaStectoniéntó 
dohoejoá Siíunlcii>al¿s ' ácort’á í '^ í ' 4e- 
oc*nÍ¿o* d!e Ies' níeaicaflclaS, áá íiW iue^ 
te a las Ctmssjérlas dé A^stéolmien- 
tcs de los Censejos Provinciales y 
proprntendo a éstas, cuando lo esti­
men epoétuno, las inhabiütador.es de 
Ies «mtraventores psra el ejercicio 
del comercio.

Casa de Astur ias
La junta dhfrtlva de esta Soélcdíd 

convoca a todas les sccics y' s'mpatt - 
zantss a una junta general extracrdl - 
naria qua se celebrará ei domingo 
dia 5 de aeptiemlrc. a la.i 10 y ma - 
dia da h  maftena. en ^  iccai del - 
CíiTC Hejo IntemaclLTial Carden», 2 
tóTirás dei ije te l Digltci.
í l i  Ü toral social, pascual y Genis, 

21, primero, se encacn-ra a dispa»:-- 
eJón de les aOcic? que lo soHCJteñ, un 
Ejemplar del Tegiamenio tuya dlscu- 
rión y atpKSteeión, s-i procede, forma 
parte. e rñ « otros inlwesantes asun- 
to!i, df.l orden del din de e .i i retmicin. 
—El secretario.

Compete a las Otnscjeríao de Abas­
tecimientos de los Coi'istjos Provin­
ciales resolver las referidas prepues­
tas de tnhal^litaclón y fallar los re- 
ourscK que los Interesados te formu­
len o:nlra los decoml£fi.<! decretados 

-por las Ccé^Jeri^ ^ u i^ te a le ^ ^ ^  
faltoS-que* -diricn áebre tMCs reedrees 
serán firmes.

Es ípnctón de la Dirección, gc,’ <sral,' 
de Abastecimientos resolver, con 'ca- 
rifcter 'inap^We, leé feOfRso»^ de &1-* 
aada que etewn los intercí«d«l'‘o jn í 
tra lós'^cuár^.dc iás to^ jéríqs .dé  
Abastecimientos de ^  Consejos Fro- 
viir tales. InhabilitáodQles para el 
ejemicio de! comercio. De tedas los 
fallos cendeneterios se dará teOeBta 
a la Dirección general de Comercio.

Articulo séptimo.—La. DiieecSón ge­
neral de Abastecimientos queda es- 
pe:ialanente encargada de hacer cum­
plir lo dL^Tuesto en erte D xreíií y  en 
las Ordenes ministeriaJes Btújrigtñen- 
tes. haciendo directamente re^wn- 
sables de las tranagresicnes al mismo 
que se cemetan con carácter general 
a las Consejerías de Al'éstecintíentos 
provmcialos y munícipates de su de­
pendencia.

Artículo octava.—La? autoridades
de todo ordefi del territorio leal a la 
Repúbria quiten ObUgedes, sin- ex- 
ctiSB fttgrpa. a préster . a  l »  Direc­
ción general de AbastecimteDtaa y a 
sus óiganos pnwlnrtalé* y tnunicipe- 
1% el mayor a'ixtiio para aragrurar el 
omriFriniiento rigufoGO y eñoaz
de cuanto se dispotte en e'- presente 
Decrete.

Articulo noveno.—Guada derogado 
cüarst’? sé cpcéJga a lo yrevíéío efi la 
presente dispcsíclón.

Art{'.'u''o décimo.—Este Deertto, del 
que se dará cuente a las Cortes, en- 
t w á  cn. vigor el mismo dia de su 
publicación en la “ Gaceta de la Re- 
pútaica".

Dado en Valencia, a 27 de agosto 
d e  1 9 5 7 .— M A N U E L  A Z A Ñ A .— E l  I » « -  
sldente del Carsejo de MítUslivs, 
J U A N  N B O R IN  L O P E Z .

■’ntei ij' as-ai
dsr- tedas iaá ^msxmeras,—• 

Por el Cesnité Prcvincial: El secran 
tarto de. Orgoiñsaciós. ‘  ^

PERDIDA
Agrad«Jeremc3''a guipen- ' encuenjrB 

el'ramet! núm. 112.068. .■dal cainarád» 
Jaoé Orts Aíbertto, lo .pasescsite en ei 
losal del Partiáe. rOam-étoja, Rúmoi 
To 3, Seci-ptrn-te oe Agtt-'.'-p

Actuación
de “ La Barr;ñca“  ̂ ^

El dói^h^p'telí l ís ^ v C T ^  ,MÚÍÍ^ 
pa áy í;S éelebrá' la r é ^ á c n ^ i^ ñ '^ "  
puiar ■por' el'^trestSgiwqlY^ái'iP 
■versitario de lá U.’ 
rjaca” , .Ce ,^ti«_^'e^ráífe¿«s^.de ,1 ^  
vantee, .acto'en el qqe^riaWK^o’ 
vipo cén
da MunicicÜ ..........
. EL teatso .que dirigió ,eí i^jvidgbla 
García Lorca conserva todps los v¡¿ 
lores estéticos que ctálgsron a cali» 
ficarle como el intento más serio'j 
eatuaterta de renpvaioten . - .escénéca 
lievadq.a cabo en ,^P4ite. La, voHuî  
ted dé los estudiantes cncmdradtif 
en la F. U. E . , ^  hq<^ posible csU 
riealidaid, do valor , ten eiitraordín|. 
rio cn las prasentee. clrcuiu^nci|g 
L2 demúgo tuviíD^ ocaetoa de can* 
probarlo. So conservan-, todas -las, ca- 
caoteristiqas de
de < s  dfiCOifiójMv» ipre»9 'ií»i‘̂ c »ts  

Hagamos.nséil. iKb-apar'ét-. 
stoiu-.mieetr».- 
caKor»do:^£ )KLtk>Cueva-;de.

realizado,:‘ « 0 »er(íte -4L‘̂ ei)*^>Sp4 
én nmiy pocas booBS, pM>.el .excéteúM 
arO ste-H ai»^  QSDhicu

p6éde'*aét^r.ié‘ la iritetíte- 
tíúéibn' irt^jfocl^Ie|'íí3iílJ»í3Uiarta íá 
ocaaicnes, cfFtíñ 'íS iíu ffft WííniOpíbS 
que demostró un'dS^ftS)‘dé •írfJlfe-
i k ' y f i h p l W ó -  
na i3 tM ? ^

65rLs2liajn6s-''
______ í?a ' en é f t ^
íespórídid a la ‘‘g^tíleá8’' ‘¿íé^loS'éírt
’diáStos ife dtf&lís^

V'iíe'^rartdo“ c (:^ lí^ ^ a ií? o  'iSs*'
i aVtlséeó'^sttváí fS

, ___________y'aI--m§jo?^feaeBP'feeP^
seo que animaba a  la U.‘‘P: t í .  ] 
gianlzadrra dd ,a<rio.

Para tonilmrl'anlma.'hqs a los c9*| 
pañeros de. “ La'Óart-acd”  a pro»'l 
guir y perteverar cn trabajo y -«ín'l 
tonw^s en los excél^ttw . resu’taódil 
q i«  han' d o  Ic^ar '"b ? ]»  la erien^l 
ctón de su actual director artlstíc4| 
el reeio.poeU'Miguel-Hernández.

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4  0 ^ 0 0 0 *  f » 0 * 0 0 0 ^  I

Consejo Nacional 
c|e «Alerta» -

' -Dye§tfelórí»}'dH;''qcmlté >®
E jó i^ o  foraiMP

. pop.qLrjpffsentajjjc'ágl "ffront íA ® 
J4-rmtUt'', Jnim-r. Casaoovas, drl S f '  

erjtanó ■MblteF aw  cotnlte. Enri^ 
■Rdíg, ■ y-' áél cemaraC'.i Pedro 
acompeñad:-s • ícV S ecta rio  Tccnr.* 
han visitado al Sñbsecrélario dri 
.iiiusrp de Def^Mi jfíacional, cim*' 
rada Fernández BC^fiió, .. a ;b» J®' 
fes- de E s t a i e  Mayor, teniente ecrefld 
Zer«n, oorcXHi Fetnándiez de Luis f  

ccrcncl ALvar."' Coqní-. - , i '»  tcatir 6* 
l:-s d:rpoficioiv6s tt^aplgmentari.-:? ^  

Dcci'cia d> E¿fucaalto preníilítar 
Batería.

a >  ^ > e b a  « r t r e v t « a > s e - b a  p u c & to  á*  
mariftfdto la néifesítféd'de'tjue la 1®' 
v c r f t ú S  'e s t é  r é p r é s é n íld iu  e n ”  lo 8

e¿sárga^cs,| jie^ .^ li^r el 
cr««o,de rcfqceqeííe. yadjuq ella e? ^  ' 
que ha-de obUnsr iOs frutos á e  ^  i 
at«loack5rt.' '

T.-Rtbién háD''í^l5í¿j,'la^ crgaifi--^ I
f ló n ' i^  mcáíiuñfiiiíó,'‘'líÁLE2?‘l‘-^'' 
pura . pooorse en.ecíotecio y cambí*' 
iraproiúcaes ■«fereMsí *•- la prepat*’  I 
tñán mlllter d e  1 *  jw eiiCud. ~  I

£í/;^¥i!irfña'í^'l'álenci»‘ ^ 'j  
‘ If.ron al. ctmiaaric'!-.C»:nc-il 1
Guerra, camarada Alvwfz del |
iní«TOin«hae de i i 4  -gaetlones real^ 
(fas para líe^plioaclóil dei Decreto ^
pídiffidó^-.sn c ó l s ^ f a e t ó ^  .eá l o  ^  I
hace gerencia a Ics P*" .
ra .la eduearten mórafca' |
de la-juventud.

Ayuntamiento de Madrid
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P O R  E L  M I N I S T E R I O  D E  A G R I C U L T U R A

EXPERIENCIAS DE LA 
ASAMBLEA CAMPESINA

K. B  Ministerio de A«ri«R tura
¡ I. h » dedo t í algiiiente Dotireto 
, f A y aitdo Ies medidas de ga>- 

iv itia  y afwovechacilento de los 
jceuRos UUeriiOi«B de que die- 

I . jY<Mi t í  ptís e iDiervinlendo 
Ms exlsbendas de a m e cásea»

[ de ias asechas de 1936 y de 
, 1̂ ,  Bjuabándose »  las lnstruD-<

(¿anee ccntMUDdidss en tí ar- 
tic i^ A i <pie se insestn.

: tteoeá^áes de la  suorra que
m U asunieniio t í  Oeblemo de lai 

imponen a los que tienen 
1̂  rffjwuMtaüidades d tí Poder ej»< 
n«{vo la adopcitíi de medidas que 
lygoucen en todo momento t í más 
ritttecto aprovechamiento de los re- 
n g*a  inUriores de que t í pais di»* 
pene, sobre todo en los produoCo  ̂
n p  están caüflnadce oamo allmentias 
de prlmem neoetídad.
• Bsue estos se halla t í  am e Toda' 

60»  cBHtíd«aci6n de orden jyiltlco 
o ffv-kj ha de aubordlnanse al ln£e> 
t a  de orden económtco que ocuptí 
sn «toa monwneos t í primer plana 
ty  la ateneliSn y  por t í cual t í  Go- 
yerno déte tener te jo  su In'tarvenH 
tditíi directa o Inmediata d ^ io  pro­
ducto básico en el avituaUmnieoto 
de todca los fióles antifaeristas. 
B  GeiAemo de la  Repú blica oon- 
veitlrá en realidad pare, t í oultm - 
dbr arrocero un precio que le remu­
nere leeítlinamente de su esfuerzo 
sobre la Oerra; Pero no conscnUití 
ni le eepeoulaclón en el mercado ni 
kt Iflteimitxncia en t í  aprovecha­
miento de Jos centros consumidores, 
qoe tanto .se ha manojedo en t í pri­
mer anestre d tí afio en corso por 
lea mal aveninos cem t í régimer. de 
muridad t íi t í  comertío, que Impar- 
M ' ahora más que nunca la  buencl 
ática de kn acuerde* coobraotuales.

Por lo que. antexde, óe acuerdo 
ton t í Oensejo <}e ministres y á ',pr^ 
puesta .dtí da AsneOtum,
- V s ^ .e n  daoretor:
JlaUculo primoio.—Queten Interve­

nidas par -tí ministerio de Aericul' 
tuca todas las existencias de an t» 
«áteara de la cosecha de m il nove- 
dapios treinta y  stís y las (jue se 
Qtíengai\ precedientes de la, cxxeohe 
del afio mil novecientos treinta y 
iBtíe en el twrrttorio leal a l Qrbier- 
tíj de. la  República, asi como k »  mo- 
)lboa dedicados a fai elaboración dtí

Atífeulo segundo.—En vUtud de di- 
t í*  .loterwnición. toda persona na­
tural o  Jurídica que posea arroz cás- 
tera de la pasada oisecha, en pro^ 
f^tíiad o en depósito, v i« ie  oblieáda 
> m aar declaración j'jrada, dentro 
i9tí plaao de diez días, a contar des­

de la fecha de la inserción de este 
Decreto en la “ Oactía de la Bepú. 
blica” , ante t í Alcalde o Pfesidecte 
del Consejo MXmitípal en donde s» 
halle almeosnado el producto, en et 
cual S e  consignará la cantead en 
quintales métrioos que pbsea e ¡  ex­
presado cereal, eepecificando la da*' 
ae o variedad, a  que pertenece, asi 
como t í emplanamiento dtí depósito. 
De igual modo, los poseedores por 
cualquier título de moimcs arroceros 
detíatarán las existencias que posean 
de grano sin elstezar en los locales 
de la Industria.

Para t í arree cáscara de la ccAetíia 
de mil novecientos treinta y siete 
(fue está en píe, los productores dtí 
nüsmo. vienen obligadas a  declarar 
tí total de lo recolectado, ootvio se 
Indica en t í párrafo antecior, 
dtí dia ’ diez de octubre pró:dmo, y 
tí Itígár cionde‘ 'se halla ataaoe.nada

Artieuáo tercero,—l a  falta de la 
detíaración o el falseanuento de la 
miania m  propctrclón de máa de w  
diez por dentó del peso lotrl del 
arroe (^ sca » almacenado o recolec­
tado tendrá la sanción inmediata de 
la confiscación de la totalidad dtí 
grano o de la indostrlB mbUnera que 
posea el interfecto y  su procesairlen- 
to como presunto enemigo del régl- 
men.

Artículo cuarto. — Oorreeponde a 
les alcaldes y presidentes de los Oon- 
sejos Municipales la investigación de 
los extremos señalados en los spar- 
tadoa anterione y la reepct»e.billdad 
en t í cumpUnñento de los mismos, 
debiendo, «n  todo ciso. dar ci’enta 
al Ministerio de Agriouíltura de las 
iRddendas o anormalidades que tíi- 
ouentren al reaiteirla. Dichos alcal­
des remitirán atímismo una reiacLón 
en lá que figure la expresión nomi­
nal de toa paeeeda.«s de amss cásca­
ra, la dase de éete y la cantidad en 
peso, según las deülrraolanes orde­
nadas «o . t í  artícifio s^imdo de esta 
disposición,

l a  Direcciikk general de Agiirtiltu. 
ra diqxmdrá, pora el am e cáscara 
de la oQseciia parada como pata tí 
de la nueva cosecha,. lnspeodor.es a 
realizar en el momento cgxstr.'no a 
todos ks pueblos de la zona arroce­
ra y lugares donde aparezca t í grano 
almacenado, según las declaraciones 
de loa iXRSeedares, para comprobar los

al deccanlso dtí género que ofrezcan 
motivo de sanción, según lo señalado 
en t í articula tercero, promovienao 
al mismo Uettg» el procesamieinto de 
los que directa o Indireotamenle ha­
yan trasgredido lo dispuesto en este 
Decreto. '

Aitknilo quinto.—Como consecuen­
cia de la intervendón de todu las 
existencias de airee cáscara det te­
rritorio leal al r^ m m . ninguna per^ 
scnalldad natural o jurídica ni cr- 
ganismo ofidal d v il o mdütar podrá 
adquirir o disponer de arree ciscare 
que no sea por conducto dtí M in jte- 
rio de A^ioultum, eá cual queda fa­
cultado p e »  incautarse de dicho ce­
real, previo pago de las partidas que 
njovlficen al precio de la tasa vigen­
te. ; ' qi t

A  tal efecto, la  Dirección general 
de Agricultura reglaineatará lo  pre­
ciso para que se ordene la dirtnbu- 
ción del arree cáscara a  los molinos, 
según las demandas de am e elabo­
rado que fotmUle la  Dírecaión gene, 
ral de Ahestecinüeccos.

Artículo socto.—La tírcutoclón de 
boda tíase de atroces en cátea» 
queda sujeta a la obllgacicn oe ser 
garantizada ix r  ima guia sutorlaada 
y sallada por la Dirección ger<eral 

de Agriofitura u organización da su 
dependencia en quienes dc'egue. 
Igualmente queda jvohibida la fao* 
turación pe»* ferrocarril y  enúxinpie 
por Via marítima sin la oerrespra- 
tíiente guia.

Toda partida que cdrcuie sin este 
requisito será confiscada pM kaj 
agentes de la autoridad a favor dtí 
Ootdemo que la destinará a las or- 
cesLdades de la Asistencia 8ocinl.

Articulo séptímo.—Por el Ministo- 
rio de Agiloidtura se procederá a la 
Intervención de los mcUnoB arroca-

ros que se pmpugna en el artlctdo 
primero, de acuonlo cen lo que d'a- 
pone t í Decreto de veintítxés de ju. 
Do úkinio, relativo a  la rntervendóo 
e incautatíón de indUBtrias

Artkulb 'octavo.—EX Ministorio de 
AgricutUxa reglamentará por mecho 
de Ordesies ministerialee adecuadas el 
ctHppHniíerito ' dé esta difgxielcióQ, 
quedando es suspenso la Ley de diee 
de marzo de mü novecientas treinta 
7  cuatro ( “ Gaceta”  del oateroe). Bn 
cuanto ae openga al espíritu y a la 
letra de este Decreto, del cual se 
dará cuente oportuna a las Ccatee.

Dado en Valencia, a velntitíete de 
agosto de mil novecientos trtícta y 
tíete.—MANUEL A ZA R A .-B  minis­
tro de Agrictfitona, VICERTE URI- 
BE.

Asamblea de la Federación 
Provincial Campesina

E] {k-Aningo se celebró en t í teatro 
de la Libertad ia anunciada asam 
blesi de ]a  Pederaolón PicnUnclal 
Campeslrut.

Aoudie.'on dtíegackHies de todos 
los puebkss de Dervacffle, en repre­
sentación de les sesenta y ocho mil 
asocíales de dicha Federación.

El local estaba adornado con di~ 
versas pancartas, que ae re f«ian  a 
la  unidBiil a la  ayuda al Octxiemo y 
a la necesidad de Intei^iflcar más y 
más la producción.

En t í orden dtí día figuraban a^h* 
tos tan imglcrtaxiteis pera núestrav 
camsKslaas, oomo t í problema de la 
Utemnja, la cuestión del vino, del 
arroz y de la  imáficaoión oon.la Fe- 
■deraefóo, Ebpaifiola de Trabajadores 
de la.TJesra.

LA SECCION NARANJERA

Sobre la  »x ió n  naranjera hizo un 
exrbetRBo infonne e! oamarada M e l. 
tíu r, en él que hizo historia de Ir. 
marcha de la sección y de las «Dfi- 
oul&ades suXrádas hasta lograr el 
embarque, en abril, con destinen a 
Rirsia, de 40.000 cajas, siendo estas 
Jas primeras naranjas que llegaban 
a aquel país, y  que no pudieron lle­
gar «1 las omdlclcstes quq se 
seaba pea: enocsitrarse dificifibades. 
como ya hemos dicho, que retrasa­
ran la salida dtí puerto de Valencia.

Pesterionnente, y saboteado el 
(rabajo ccRstenitemenbe, se bitíeiron 
divwsos envíos a Frejicla.

Frente a todas las dificultades, ^  

han logrado .exportar 12J31 tonda, 
das de neranja, y comparando esta 
cantited con el vtíumen de cosetíis. 
íes fá,r£L dedvsrir que hemos temao 
pérdidas considerableB del imoducto.

1.0S PRECIOS A QUE SE IIA  PA..
GADO A LOS CAMPESINOS LA
NARANJA
A  pesar de loa graves quebrantos 

sufrldca, las cocqMretívas de la Fe­
deración han logrado pagar a l'SO la 
arroba de naranja, y  por otra par­
te se e ^ r a  una. ttquidactón defini­
tiva, pues debido a que se han efec­
tuado en el nves d » junio embarques 
de .naranjas, hap  ̂de . v e ^  afin laa 
cuentas.’ ”  '  ‘ '  ' .

Hablan' seguÉU óes^ «lilcamársAa 
Mielchor. de la ctíxiUs, en donde 'a 
aotuadón de la Cempealna. antes y 
clopuás de h">cr6riCi69  deJla Oentral 
de fB . áxpcilatión.'hi('ri<^ en lucha 
por defend»' Ice de loa can,-

El Infome dtí eamarada Mekáiúr, 
•es eetwdlado • por la*; Asamblea, uiief- 
vtnéenúa varios'dtíi^aáoa para acla- 
ntr alguocs eixtreaob-, llegáttdose a 
las siguientes conclusiones sebre es­
te punto del orden ded día:

1. °—Aprobación de la labor realL. 
seda por la secedó».

2. °—Ckmoeder un ampL’o  voto ae 
caOrfianaa a la miaina, pera que ü r  

ga su actuación con el mismo eepl- 
tttu y «Q la misma linea.

EL PROBLEMA DEL VINO
Seguidamente, ei camsra<te Petlt 

expone la trayectoria seguida por la 
Federación en la cuestión vitiviníco­
la y los dtíegados plantean dlveruos 
problemas de 'sus reepeotivaB exanar. 
cas, prokngándoee largo rato la dia- 
cuaión sobre este probksna, Uegán- 
dose, finalmente, a las siguientes 
oenoLuskmes, de suma imporxaacla:

1.*—Orear la sección vitlviníoola 
dentro de la Federación Provincial 
Campesina, oon perecoaj competen • 
te para }a tíaboradón y venta de 1^ 
yinos, y  ;terlvt<fc» 'de k »  afilladoe. 
■fdnto'én los'mércadte interiores co­
mo en los exteriores.

2 *.^rganizaclón de las cccperatl- 
vas vMivtníoolas dentro de la Ped í 
ireoióni p e »  atondes loé jxofciemaa 
d e  la elaberaeión, venta y exporta­
ción de la produooíón de los afiliar 
dos, como también p a r a ,  la ocnce. 
slón de créditos a los que lo n eo- 
sitaren.

3/—Deba promarazse la supresioa 
de loe útguesUis que gravan la eiL- 
irada del vino tíi laa pcUadciriies so- 
tkdtando del Goblemo a e  lleve a U 
práctioa. según diiqwne t í aiticmlo39 
del E ^ tu to  dtí vmo, y dando en ­
trada en la comisión que se K«me 
a VEüa repreeemUcióo de la praduc. 
d ó n  elegida por estos.

4.*—Incautación por el Gobierno 
de todas Jas entídedes, como igual”  
mente de los bienes que puedan po­
seer. que se expresan en el artícu­
lo Tb dtí decreto promulgando el 
Bstatuto dtí vino, entregando Ja d’ . 
recetón de éstas a las orgaalzatíones 
del Frente Papular y  teniendo áletrw

Hemos asistido, desde Ja fundaefión 
de la Federacáóo Fioviztcial C^npesl- 
na, a las diversas asambleas celebra­
das pte- los compontíites de Ja miema. 
y a  través de tílos hemos Ido pifisan 
do ia mwsft de pequeflos propietacios, 
organizados dentro del medio más 
deraocrático, y anotando la mejoría 
que se producía en su actuadón. Pen­
demos decir que si científicamente 
anotamos estas pulaatíones de R* pe 
quefiOB propietarios, marcaríanite una 
linea ascendente que oulmlnate. nc« 
el momento, en anamblea cFltore- 
da t í domingo por la Federación Pro - 
vindaj Canqiesiiia. ,

En primer término el campesino se 
ha incorporado, definitivamente, a 
mareliu' en coman con loe demás 
trabajadores. Se ha desprendido de su 
sentido de aislamáento y busca mayor 
amiditud a su ideu. por esto desea vi- 
vaenente la \midad con las Uabajedo 
res de la tierna. El mutuo esfuerzo 
por t í bien de todoa ea algo ya con- 
sustancltí a m  la masa de pequefioa 
propéetariOE, organJaedos dentro de la 
referida entidsd. Y  «  pronuncÉaa 
por la unidad, francamente, sin opo 
ner ningún obetárulo y stío ptdtenoo 
rapidez en la consecucílón de este fin.

En segiaido lugar, cuando sc abor- 
d<m sus prcfelemas, informánciotes al 
detalle de .loe trámites de loe mismos, 
se les nota tranefoomados. Los discu 
ten y exponen sus ixmtoo'''*® vlslt. sin 
temor, con neguridad. y  ''Con tí' cwv 
v«icimi*iüo de qüe síhi' escuchados 5̂ 
son, además, una jarte viva en la so­

lución. de lOB problemas, que nunca 
se iteutíven sino según su deseo.

La sombra te l cacique, del usurero, 
no gravita ya «otee su peneamiento 
a’, exponer sus ideas. Se han acos­
tumbrado. asamblea tras asamUta, 7 
par medio de su trabajo en las co­
operativas. a jtensar por si pr<í)i06, y 
al producirse «hIb. transformación de 
su menlalidad. su calidad de anuías- 
tís tu  se dibuja más firme. Sale s . le 
simerflcie todo t í  anhelo incooterédo 
durante «fios  y  afios,- de romper las 
/•ndflTWB que le sujetaban a los que 
del fruto de su trabajo vívfciii, y en­
cuentran que su verdadero lugar está 
con k »  que luchan por la libertad y 
la justicia.

Esta es la  maguifica expenenda 
que Ote ofrece te última Atamblea de 
la  Federación Provindal Caznpetíno. 
La de coQiprcber cómo esta masa or­
ganizad, encauzada, educada en las 
nc«nas democráticas, rinde a la «au- 
sa antilbetísta todo t í va.Kv Je su 
fondo, oculto por miedos posados bajo 
la dtí usurero, y a fler da
piel hoy ante Ja nueva vxla que el 
pueblo trabajador se forja.

El campesino mira rus manoe en­
callecidas en el üat-'.jo y se siente 
muy hermano’ “-je todofe Itís tfabajado- 
ree.

Y  al discutir en suŝ  tóanible*^’ lo 
hace con la  s a ^  intención. ganar 
el tiempo perdido.

Es una grate <aperie;Bc-;a que pfre- 
.cemos.a tqdoa \os pueÚps .ú tíjO V^o

—  ■"== P R E C IO S  ---—
DE LO S  P R O D U C T O S  AGRÍCOLAS

Oomporadón del precio ea tí campo o c a  tí precio a q w  h » vendido 
en Abaatoa el canqiwano:

Precios en
Precios Abastos ven­
en el dido por t í
camtpo campesino

Ttíiella, Id la...................................... . 0’95 a l'D5 l ’50_a 1’75 ;
Alubias garrofó, kilo........... .............' 075' a U—  ^ ’
Pimiento esoarnado, k ila  .............  '080 a  1—  125 a 175.

: iPmtiento verde» kijo........•-t,..........  ... 0*65 a ü65 ■ P 7d A j.85 ...
■ Tomate de huerta, k ilo ....................... ü'35 á  9’40 ftM  a -•

.Tomate para conserva, kilo. .............. .. 0’16 .. ,0 2ü a. ü ob...
'U W  mo¿cattí, kilo. ... ... ................  0'50 a 0'80 i;20 a 1’50
Uva negra, kilo; .............................  ? , ^ m
Cebollas, k ilo .......................................  ^ •
Berenjenas, kHo................'..............  ••• ? i j®  ”
Gandías, docena.............................. i •16  a-3e. K .B
Melones tendrales, docena...................  18 a«32

Valencia 30 d é 'a gos to 'd e  l937 '

Falta de espacio nos impide dar Koy un impbríanfe 
Decreto del Ministerio de Agr i cu l tura- ,  Sobre 
Cooperativas. - '
Mañana aparecerá íntegro en es t a  página, par^ 
el debido c o n o c i m i e n t o  del  mismo 4 >or. ,la¿ 
campesinos.

pre mayoría en laa mismas los cul­
tivadores dlreotos dtí viñedo y prv- 
duotores vRivinicctaa.

fsraflgnii ptíblicaremaB la teitni-

iwción de te Asamblea, con ks doe 
Jirpoitaiues puntos sobre arree, y te 
isúited oon los Trsbajadorw d « te 
Tierra.)

Como producen los campesinos soviéticos

ta recolección en la U. R. S. S.
Por F. Becker

, r;.»

; Shbdte qite te recotecdón dé 
; te cosecha es la cosa qtu¡ tieme 
I Tttáe comeciiencias para la eeo- 

turnia dé¿ tríffo. La reooieccián 
de te cosecAa deite hínaerae en 

'  el momeinlo piieciso, stn que su­
fra retraso. Si has recoffido ¡a 
oosecba a tiempo, has ganado. 
Si «os reeraSado pn hanerr la re- 
oolBoción, has perdido.—et*LO>. 

%  te noche del 28 de Julio, tí co- 
®dsario ded. pueblo para te agricultura 
de te XJ. R. s. S. procedió a una con- 
stúta por radio, sobré la  recogida de la 
® *«h a , te trilla y el tran^wrte dtí 

Ante el micrúf<mo de Ja emisora 
d* enda corta de Moscú estaba t í  vke- 
®*fiteario d tí pueblo para te Agrlcultu- 
^  de la U. B. a. S.. Paskutski. Invi- 

a  lo? dirigeotes de las diferentes 
^®dntetraciones de distrito de la 

a que dterrm cuenta dtí estado 
• ^  la recegida de la  cosecha.

^  región de Doniete hizo saber que 
_.J® de jtiiio ya batía sido almoce- 

el 71Í  por 100 del trigo; la  re- 
IteúéproíJétrovsk, que te re- 

■ p ^ ión  del trigo estaría tecroinada 
^ P 'te ie ro  de agosto. Ucrania hizo 

úue aproxünadameote «1 80 por 
^  tes campos estaban ya sega- 

inedia de rendimiento de los 
se eleva «m 1a RepiMjIica ft 

“ eciereaa He aquí las h^ormacio- 
en frases breves, a través de 
^kilóm etros, de una región 

de ik ^  estado y  te recogida
cosecha. Ironediatamenle des- 

(^ ije r ia d o  dtí pueblo para 
tranEmito las instruc- 

da ^  para acudir en ayu-
‘Vtíiar-rf»*.,* Itefa Que te

retraso” , 
distritos, regiones y  re- 

la ”  te pan  Unico Soviética, 
de h a ^  , diariamente, des­
de semanas, del estado
jj, r^leoclón . Diariamente se pu-

d as diarias de loe comblnadcs

y lo que obtienen por hectárea de 
tierra.

Antiguamente, antes y también des- 
puéfi de te revolución, cuando t í ciainr 
pesino ignoraba las ventaja? det sis­
tema colectivo, te recodeocióo de la 
cosecha estabá sometida a rtumerosoa 
azares. Pero « v  sus veinte años de 
existencia, la  Unión Soviética nó es 
ya el país agrario atrasado de entes: 
se ha oonverüdo en un pais indt*- 
trial de agricultura desembarazada de 
to(te rutina. EL trabajo de te tierra, 
la  slenáxa, te recolecdón óe te co­
secha. todo esto se practica con arre­
glo a los métodos modemoB técnicos 
y científicos. Se tebora incoroeerable- 
menóe más profundo con e l tractor 
que con t í  arado; la irrigación artifi­
cial IJeva t í  agua a  tes reglones que 
carecen de ella. La sequía, el enemigo 
más terrible del campesino en las vas­
tas es combatida con éxito.
Les semillas son elegidas y cultivadas 
con cuidado según te calidad de te 
tierra, y  « o  t e  recolección de t e  ccetí 
cha las pérdidas eon reducidas al mí­
nimum.

La victoria de la  explotación colec­
tiva ha creado todas tes coodicioiies 
neoeearias peura elevar y  estabilizar 
te cosecha, y  por Jo mismo, aumenta 
continuamente los bienes de los ktí- 
Joses y el bienestar de los koDosiar 
nos. Por un decreto de Estado garan­
tizando el usufructo perpetuo y  gra­
tuito de las tierras, han sido entre­
gados a los ktíjoses cuatrocientos mi­
llones de heotl^eas de tierra, de las 
cuales ciento cincuenta mdlooes ha- 
Man- pertenecido a  los grandes propi*- 
tarios terratenientes, a l E^ado o los 
conventos. Todo esto ha creado tes 
ctmdiclooea necesartes para que te 
cosecha sea cada vez más abundante 
y para que de aquí a  pocos años 1a 
consigna stalinlana; de siete a  ocho 
mil millones de poteds de trigo por 
año, sea realizada.

No tenemos aún las cifras definiti­
vas ide te cosecha de- esto afio. Todas ,

tes cifras parciales, informes y cálcu­
los hacen creer que te cosecha tote 
año superará a  te del afio últdmo. Se­
gún todos k »  céJculos, este afio será 
Obtenida te cifra -leí tíafi. de 6A00 
millone* de pouds. E2 estado de) tzigo 
es excelente. %  algunas regiones, los 
kojjceianos declaran no haberle vósto 
nunca tan hennoso. El tiempo, rela­
tivamente bueno, ha contribuido a 
ello; pero el elemiento esencial es el 
pJanlszno, ton extendido, tan grandio­
so y tan enérgico, gracias o í cual en 
te U. B. S. S.. por medio de laa medi­
das apropiadas d tí Gobierno soviético, 
Ig cifra de te cosecha es aumentada 
de afio en afio. No hay stíamente ne- 
cesiited/Je sol y  de Uuvte para obttíier 
este resultado <de siete a ocho mil mW 
nones de pouds por afio; hace falta 
algo más.

Que se piense en esto: Los Estados 
DtaJdos han conseguido aumentar su 
ccsecha, en tinos veinte años, en doe 
mü mlUcnes de poudb. En 1935, en te 
Conferencia de loe mejores hombres 
y mujeres conduoteres de combina­
dos. e l camarada Stalln (dijo:

“Este afio recogeremos más de cinco 
mi quinientas millones de pouds de 
trigo. Esto basta suficientemente para 
a.Umentar abundantemente a la po- 
tíacióii y, por añadidura, para cons­
tituir los stocks necesarios para caeos 
impreviatos. Naturalmente, esto no ev 
mak» por el momento, Pero es neoe- 
sario que no nos Umltomos al momen­
to actual. Es necesario que peoeemos 
en mafiana y  en un próximo porve- 
nlr."

Para jistificar este aumento de te 
cifra de te cosecha, e l camarada Sta­
lln indicó, entre otras cosas, que 1a 
población de te Unión Soviética crece 
en tres mlUoaes por afio, aproxima­
damente. “Esto sJ^fica —afiiidió— 
que cada año tervemos toda una Fin­
landia de aumento de te población” . 
Un amnento de cinco mil quinientos 
inilkmee a  siete u ocho millOBes de 
pouds, esto qui'rré decir que 1a cose­
cha debe aumentar en un 37 por 100 
en el espacio de pocos años: que un 
koljós que proluce 100 pouds, deberá 
produck' 137. ¿Puede ser esto obteni­
do? ¿Y cómo?

B «e  año el Gobierno soviético aca­
ba de proceder a toda una serle de 
medidas precias para alcanzar etíe

objeto. En ^im er jugar, vemos el sú­
bito crecimiento vertical de la meca- 
nimeión de la agricultura. Desde hoy 
ya, te Unión Sorlética ocupa t í  pri­
mer puesto en el mundo en materia 
de maqtúharla agiécote.

En 1938, el número de tractores se 
elevaba a 28.700; « a  1936 esta cifra 
había pasado a 135300; en 1936 habia 
ya 380.000, 7  en 1937 tí mañero de 
inutores que trabajan en Jos campos 
koljosiaDos re eJeva a medio miUón 
en cifras redondas. El 00 por 100 dte 
la  fuerza motriz y de tracción de te 
agricultura están motorizadas, en tan­
to que antiguamente la úmea fuerza 
de tracción era e l caballo. AJ mismo 
t fe n ^ . t í  reodimieato de ks tracto­
res ha aumentado también, a saber, 
de 278.000 ceballoe de vapor en 1928, 
a 6A27.000 en 1935. E3 tractor de rue­
das y  de motor de esencia es reempla­
zado cada vez más por t í  tractor de 
oruga y  de motor Diesel de alto ren- 
dimiento. Ski tanto que t í  tractor de 
ruedos arrastra un combinado, tí 
tractor de oruga arrastra dos.

E3 número de loa oxabinados ha 
aumentado en la m:ama proporción. 
Eh 1932 existían en la U. R. S. E. 
20.000 cembinades. En 1934 k s  kol- 
joses dkponlan de 15.000; en 1936 esta 
cifra posa a 30.000. y  este afio 88.000 
combinados trabejoQ en Ja recolec­
ción. Eki te reglón de Dnlépropétrovs- 
ki y  en te de Crimea., las nueve déci­
mas paites de la tierra cultivada, y 
en t í  distrito dtí Mar Negro, tas tres 
cuartas partes de tes tierras cultiva­
das han sido segadas  peo’ combinados. 
Estas pocas cifras muestran el ícrnni- 
dabte aumento dtí equ^umento téc­
nico de te ogricuJtira soviética.

En América este equipamento téc­
nico egricola ha aumentado en el es­
pacio de treinta años en un 28-5 pe» 
100; en te Unión Soviética, en e l es­
pacio de 'un seto afio, en un 84 por 
100. AI mismo tiempo han sido for­
mados en los puefalecilloa kolJosianCB 
milteree de cuadros que poseen exce­
lentemente la técnica dtí tractor de 
oruga y  de k s  combinados, y que du­
rante te recolecc;ón actual han obte­
nido resultados extraordírarke.

Otra medida en favor de te eleva­
ción y ide ite etíabUizacióa de te cose­

cha ha sido el decreto de los comisa­
rios del puetfo concerniente a l mejo­
ramiento de tes sienAras de trigo. Es­
te decreto tírve no sol amento para 
introducir el método y el plonhpio en 
el cultivo de teé diferentes (faSes de 
Qrlgo, sino también pota mejorar no- 
taUonente la  calidad del trigo, En 
las diferentes legictres de te Unión 
Soviética se han acondicionado 1.055 
comipos de expeitinetrtación dtí trigo. 
Coda República, cada dtetrito. cada 
leg.ón di^teoe de un cierto número 
de eetacionee llamadas de seJecclóti 
que examinan las clases de trigo más 
Bproptedos. el más alto rendí
miento «n  te región en cuestión, acon­
dicionamiento de campos de experi­
mentación que no emplean más que 
eemiltes ¿Hirea En la  Repútxxa de loe 
alemanes d tí Volga, ix r  ejemplo, el 
96 por 100 de tes eemiltes empleadas 
este afio eran puras.

Ulna tercera m e ^ a  para aumentar 
tes coSetíias ccnslste «n  la  introduc­
ción del cambio racional de cuátiros. 
BXi el x v n  Congreso del Partido, e l 

stalm  detíaraba:
“ Una ,de laa tareas mác urgentes 

de te agrknátura actualmente es te 
mtrixiuccióa del cambio racional de 
los ciútlvcs, 1a extensión de tes tie- 
r-tes negras en barbecho y  el mejora­
miento de las semillas en todas tes 
ramas de la agricultura.”

La últkna sesión ^'enaria |del P. C. 
de la  U. R. S. S., celebrada en t í mes 
de julio de este afio, ha estado con­
sagrarte de manera profunda al ee- 
t'.ulio de estas importante? cubstiooes 
de la  agibuitura eocíslitía. Una cen^- 
sión idtí Cotnirariado del Pueblo para 
te egrlcifitura Im puesto ya a  discu­
sión tm proyecio de decreto para la 
hilinxlucción del canásio romoaal del 
cultivo. En lugar de te ext^otación a 
tínco campos practicada hasta ahore 
se va a poner en explotación a  diez 
esenpes. Se prbvé exactement* para 
algunos reglones qué géneros de cul- 
tivee serán empleados y de qué ma­
nera fe  pnxwlerá al cambio de cul­
tivos. Desde el año actual, algunas 
i«g:cnes han procedido al cambio de 
cultivo racloítel, k> que contribuye 
también a asegurar t í  éxito y la  es- 
Tabilidad (fe te ceseoha.

Pero una cosa tan Importante y

eáenclal como estas mefiklas. tomada? 
por el Gobierno soviético, es te acti­
tud .del campeano koljotíano con ne- 
laolóñ a te cofccha. El sistema oo- 
Jectivo ha Miscitaido un cámbio radi­
cal en te, manera de pensar de tes 
oang>eeinoe. El campesino koljosiano 
culdta ceksamerite t í  bien soitialitíB. 
en el qtte ha rteconoeldo que es la 
fueoíe de su bienestar creciente, y  
aumenta su Jatírucción éécnica y  ge­
neral, a  fin de capaz de .trabajar 
como amo en rii ktíjós. Se oemporta 
de manera soclaUate con relación al 
trabajo y  un profimdo desarrollo de 
te consciencia socialista se muestra 
entre los campesinoe ktíjestenos du­
rante 1a reccAección de etíe año. En 
pJei» medio de Jos ¿.rabejos de te re- 
coLecedn, ks campesinos koljosianos 
han ezKxxvrado el tiempo pora estu­
diar y discutir te  nuera ley tíectmal 
socialista. En reuniones ctíebradas en 
pleno campo, los campesinos koljo­
sianos han condenado el trabajo de 
tebotaje y  de e^úenaje de los agen­
tes CrotBktetas4nijaniniflnoe «dtí fae- 
tísnto, que trataban de sabotear tom- 
b:én la  recolección de te cosecha. Han 
discutido Jos audaces ralds tra n s ía -  
res de Tchkaicf y  Grccn(^. se han peo- 
nmxüado sobre tes decisiones adopta­
dos por te fctión plenaria del P. C. 
ds la U. K. S. 6., celebrada «n  el mes 
de Junio. En las pr&unMs elecciones 
ios campesinos ktíjaeianos, que reco­
gen hoy una tan rica oosecha, tíeg:- 
rán a loe .mejeres de entre ellos para 
enviarlos a  los Soviets.

Los ccodúctores de tractores y  com­
binados han presenuado extraordina­
rios ricsúltados de te productividad 
dtí trabajo eoctelista. No hace más de 
un ofio, t í lendimiento normal de un 
combinado e r a .  la siega de 13'5 hectá­
reas en un relevo. H  segar veinte o 
más era considerado como una cosa 
extraordinaria. £Ste año se han su­
perado efiias nermas y algimos con­
ductores de combinados has:a han al­
canzado treinta y treinta y  cídco hec­
táreas por relevo. Se han hecho cem- 
ciHoos socialietos que tenían p>or ob­
jeto saber quitíi cbtendiia el mejor 
resrlhado jjara el ctmsimio dtí carbu­
rante y la pérdida de trigo más re­
ducida. Koljoses enteros ee han lan­

zado derafk» ^socialistas de lendknien- 
to máximo. Por otra parte, a »  ae tra­
ta foteinente dél rewUmiento en ai, 
sino al m im o tieng» d!el honor de 
estar representado en. te exposición 
agrícola /3e eyt* ago. . ,. r j >-»

Pera 4a cosecha en, tes dHcrentos re­
glones y koljoees. es este afto miw 
buena. Durante mucho tiempo,'en fa' 
República de loe alemanes dtí Vtíga, 
u l »  oosecha de sete a ocho quintales 
por hectáaea ha posado por ser wta 
cosecha atool'utammte normal. Bote 
afio Ote alcanzado a piás de diez quin­
tales. En los cantones meridJofiaiea 
ds te Repüifiica Volga hatía p e  

i ha alcanzado una producción de veln- I te qu.nCales y más por hectárea En 
la zEgión de Odesa. 665 oxplotaclcne* 
kojjostenaa han oMenído tsia cosecha 
de veinte a -veinticinco quintales por 
heotárea, y 265 kcljoses treliKa quin­
tales más. Cosecha parecidas jamás 

¡ han sido obtenidas hasta ahora.
; lefultM o es debido a  la minuctota 
' preparación de las siemliraa y a k »  
cuidados de que se les ha rodeado.I Desde hoy. Jos koljoses comienzan a 
pagar loe anticipos a los campesinos 
koljostenoa, tanto «n  dinero oomo en 
especies. Eki te República de los ate- 
manes del VcCga ooireeponde a cada 
unidad de utibajo un mínimum de 
dieciséis kilos de trigo. £ki algunos 
koljoses se podrá repartir de v e ii^  a 
vemticinco kilcs de trigo per 
de trabajo. £b necesario pensar que 
antiguamente no e a  podía atribuir a 
la arúdod de trabajo más de cinco n 
ocho kilos. La cosecha de este año 
prtducliá im ccnsJdersble aumento 
de Jes rentas de los Itolji^es y dei 
besestar de los koljosianos. Desde 
ahora ya s e  ebser-. a una demanda 
muy elevada de diferentes mercan­
cías en Jas oocperoitiTas de entumo. 
Muebles, aparatos de radio, bicicletas, 
telas pira vestidos, a »  pedidos en 
grandes csri.idades.

De .este modo te cosecha de este 
afio marcará en definitiva un aumen­
to foimidab'* en 1a U. R, S. S de la 
riqueza de todo t í país.

tte Dhicm Soviética es ya el primer 
país F^ocfuctot de trigo candeal del 
nucido entero; dentro de algún >,jem- 
po «será t í iprimej' pais dtí inundo para 
la producción de trigo en general.

Ayuntamiento de Madrid



Un comentario de “ La Voz“  
sobre la ofensiva enemiga 
en el N o r t e

Madrid.—“ liS vca" se ocupa ayer 
tvd e  .de ia- ofeostra setoe SantaodN' 
y  dice; “ El fascismo iu ^ n o , que ya 
se jacta descaradamente de eu ofen­
siva en los frentes de Santander, lia 
tw ido que reunir, ademAs de sna me - 
¿ores fuerzas de chocpie, adernás de 
uua .snm cantidad de material béli­
co de todas clases, una verdadera le­

gión de Jefes y oficiales. Según las 
noticias llegadas añora al territorio 
leal, son menos que doce gsoe- 
raies los «veargados de dirigir la ope- 
racídn coDtiB el Norte. ¡I^ ia  el eta- 
oue «m ira  el Norte se aeoocitan doce 
geo^ Ies ! Para una guerra interna- 
cK^ial necesitaría Uussolini un ver­
dadero ejército de g ír a le s .  Y  hasta 
ahora, los geuexales. que nosotros se - 
pernos, no atacan a la bayoneta.—Fe- 
bus.

El general Miaja pronuncia una 
vibrante alocución, en el acto de 
entrega de banderas a cuatro 
Brigadas

Madrid.—A  las doce do la niahana 
tuvo ayer lugar la ebí^^a de cuatro 
bantíenjs, «na para rada u:ic de los 
l^atallones que constituyen la 40 Brl 
Bada Mixta y otra para la Brigada 
misma, eaa última legala/'i por el 
Frente Popultc ^  Carabar.ohei Bajo.

Las fuerzas, desde bastante antes 
de la hora cefiatada, se hallaban ípr ■ 
maclas al mando de sis co ."andantes 
y del j*íe co la división. Al llegar el 
teniente .coronel Ortega, revteuS las 
tropas y íué ovacionado por el pú- 
Ititoo.

A  las doce en punto llegó el gene 
r^,M iaja, jjulen con .su Estado M a­
yor y les jefes de Brigada ce situó 
<n la pratúáaicte.

previa la vanla del geneiul. se ixo- 
cedió a entregar las insignias.

Ll teniente coronel Onega se dirl- 
gló a continuación a lew; jefes, eñeta- 
les y soldados de la 40 Brigada y lea 
dijo qoe España y el nvundo entero 
«aben del gran liercíanio da la Brl-

El Sindicato General 
de Arquitectos 
e Ingenieros» al lado 
del Gobierno

Ma<trid.-^m eindloito Nacional de 
Arquitectura e  Ingeniería lU. C>. T.) 
ha aprobado por aclamación, en una 
Váaínijléá' gen¿i\íl extaaíatíinái'fa.' l í  ' 
anuiente pr<^}ceiclón: - 

.  , ".̂ 1 Na^lgnql de la .Ap-
^ v la  su más 

fervorosa adhesión ai Gobierno de la 
República, como autentica repreorn- 

_ tacteii te Uuhsc^ble tlel Ftente 
fáilA-, yípéné, tha. vez máai totips «u< 
elementos a dicposlclún del mismo, en 
la segurida<l die trabajar asi por la 
vicU/i-ia."—Pebus.

gada en aquellos dias azarosos de no- 
vioidire en la Ciudad Univer&iteria. 
Entonces no tafia bandera, pero tenia 
loe cesazonee y el eutuslasjno de aus 
hODibnE, y el pueblo sabe cómo con- 
quístaJOn el Parque del Oeste. Pué es­
ta Brigada luago la primera que des­
filó organlaaida por las calles del p'ao- 
blo de Madrid. Terminó dicieudg que 
estaba seguro que esta enseña cerla 
colocada en los picos más ahos. Fue 
muy aplaudido.

A  opntiniuación, Francisso Antón 
dijo que no son los que llenen més 

y armamento que más fá­
cil encontrarán el camino de la vic­
toria. sino aquellos que además de un 
bqen armamervto tienen el corazón 
henchido de ideales para el ardór de 
la contienda. Tennlnó cen vivas al 
Ejénfito Popular y a la República, y 
fué ovaclonapD.

El general Miaja pronunció una vi­
brante alocución a ks tropias, pidién­
doles que no desmayen un solo n;o- 
mento en la lucha, porque con eol- 
ciades como loo nnestros, de espíritu 
tan elevado, la victoria es segura. No 
han de arredrarnos loe vicisitudes de 
la lucha. L: tieflnitivo os lo que 11.-' 
vamos en los corazones, que forzosa­
mente conduce a la vcctoría. En mis 
krgoG -años de vida militar, he asis­
tido a muchas entibas de banderas, 
pero pocas veces a momer.K) tan so- 
Iffliuis' come. «cte. que está ungido con 
la emocióh do los hijos del pueblo. En 
cuantas visitas he recibido ' de Cx- 
tranjerco que se InterfBafaon yer el 
curso de nuestra luelva. les lie dicho; 
Para defender l i  libertad del mundo 
en te», nos sobra e^íritu y valor; pe • 
fo 'ifec^^áihos'que no' sé’ nbs'nlegué 
una aj-uda m^erial.

Terminé látoreando - a  4 » Repubilen 
y el póeblo ¿vadlonó largamente al 
genera!,

Tonuinado el aoto, las fuerzas des­
filaron ^  cteumna de honor-ante el 
gene-rarMiaje.'O' por úiemo écte i  tu 
Estado Mayor y los jefes de la Briga 
da aceptaron un lunen que les fué 
ofrecido.—Febus.

Ministerio de 
Transportes y

El Ministro de Comunicaciones, 
Tran^xsrtes y Obras PúWicas. ?! re- 
oefa-- a los periodistas, ex^esó su sa­
tisfacción por las cantidades recau­
dadas en las ofidoas pósteles por ven­
ta de sellos de Cerreos.

Facilitó una. ntta desbosüativa del 
coR3iderai:de aiunento de traJsejo en 
el servicio postal y (te ia abnegación 
y sacrlñcip dtó persixúd, qne «n  jor­
nadas intqrmfciables h q »  frente al 
inscapschado volumen do cotre^on- 
dencla refiejada en I 9 s  ¿igulentes ci­
fras:

Comunicaciones, 
Obras Públicas

Curante el n*s de julio de 1938 se 
vendieren por las ofidius de Cerreos 
en todo ^  territorio naclostal sellos 

de franqueo por valor tte .575517'60 

pesetas.

E;i e¿ miaño mea del año en curso 
eólo en las olteinas pedajes de la 
Zona leal la venta se eleva a la cifra 

de 2.S3l>.?67'83 pesetas.

Conviene desasar los c a s o s  siguien­

tes: > . i -

1 VENTA en

•

Julio 193S Julio 1937 Diferenciá 
en más

Maí'rid; .  .  .  . . 153.739'54 694.281’65 540542 ■08
Almería 3fi61T3 21,149’50 17.2«8'37
Jaén................. 3.633.45 97506'69 93.873'24
Barcelona. . . . . 72.35079 143.433'04 71.072'25
Valencia, . . . 41.990'9o 388.0S7'91 34606&'»5
Cartagena. . . . . 5.778'31 47.3d6'14 41M7'«3
linares.............. . 5-216’85 42.42S'60 37.210’75

Puede afirmarse, fin temor a error, 
que el inovimienu) posta; de nuestra 
sooa en los memento^ actuales es

En el Ministe:^ de Comunicaciones, 
y  Obras públicas se fa­

cilitó '-a ¿éren te, nota;
"£bi los primeros Utenpos d^ mo­

vimiento subversivo en que se vió 
envuelto npeatro país, como conse- 
ouencla. del alzamiento militar,, se 
iijeo ppei^o oMgurftr loe resortes que

Continúan 
las sesiones 
del Congreso 
de S o l i d a r i d a d

Barcelona.—En el Palau d* la liOl- 
sica Catalana tm continuado el Con- 
gseeo de la Solidaridad, ocgaifizpdo 
por la Sepdiln qatalaca del Ctcorro 
Rojo Iritamaclonál. Ka aslíitido' nu-* 
meroso público.

Después de un pequ0o .debate se 
ha aprobado por aclamadón 7a Fp- 
henda sobre la ayuda a  los (.'^ba­
tientes y a las viettmns do la {guerra.

A  cmtlnuación, el Secretario del 
S. R. I.. líuitado, ha Jnformr.do d/« 
la ,labor, .regjjzada te-

Éstn-lla Certis, en' ñembre de Ayu- 
(ia Infantil de Retaguardia, ha sa­
ludado al Cangr(?soj y • pai^
(fia, seci^tsrio de lo- Seodún lim e- 
nina del S. R. I., ha informa'io de 
la labor d&iatroilcda por dlciu; sec­
ción. , . ■

A  contiiiutcdón, el cctos^Jei'o. ’de 
Trabajo de la Generalidad, Rafael 
Vldiella, lia pgxiouncjado un día-- 
(mrso.

Tropas regulares italianas han entrado en Santander
E l  p u e b l o  e s p a ñ o l  l u c h a r á  c o n
m á s  1 i r m e z a  
v i c t o r i a 1

v a l o r  b a s t a  
n a l

UNA NOTA DE DEFENSA NACIONAL
La capital de -Smitender ha «ak(o 

en podar de los facoKaos. No han-to- 
niado la (dudad fuerzas rebeldes * 
pafioUs. sipo unidades regulares ita- 
1 lanas que, íorpiando .vprias diviiKo- 
nes y  a¿ mando <te geoeial(Vi tvobién 
i:aüani(K. han llevuria la parte prin-

Una querella por 
supuesto delito 
de derrotismo

Bareelona.—El fiscal de esta Audien 
cía }\a íormulad<aoueraUaccmtraelmi 
litante de la U.G.T.,José dei Barrio, 
por tei supuesto <tehto de derrotisino, 
con motivo de lae palabras pronun­
ciadas en el Gran Price, que el con- 
rejero de la Generahdad, Torrade- 
llas, como presidente del Confitó de 
Industries de Cusrrn, cosaécteró como 
d^wUstas.

E! fiscal ha ordena(io que so instru­
ya e! ooirespondlente sumario.—Fe - 
bus.

El Instituto Obrero 
tiene un buen loca!

Barcelona.-El Instituto obrero de 
Segunda «nseñanza ha quedado em­
plazado en la que fué regencia de 
los jesuítas en Sarriá. Para cubrir 
laa doaúentas plazas creada.s por el 
ministro de Instrucción pública han 
sido' cursactes ya más de ciento trein­
ta soUoltudes.-Febus.

olpal.dc'l étequ?, oon ^i auxilio secun ­
dario de marroquíes morcenarioe e 
insurrostes eapafiCtee.

Loe cronistas mlliteres de grandee 
diarios europeos han verfido enunte- 

. rando la cuantía ds todas- las tropas 
(jue por RelQOEa y Owtaneái UegabOD 
hiteta el pueigo sanbanderlDo. seña­
lando la enonoc proporción que entm 
elloo ateomaban las unidades italia­
nas provistas de material bélico mu- 
chp más considerable aún (lue el (jivs 
se empleó paira la tomo, de Bilbao.

Pero de esa Feeponderancia italia­
na hay además una declaración ofi­
cial en el telegrama de felietteoión y 
gratitud, que Fraoco ha dirigUo a 
Mussolinl. “ en 61 momento en que las 
trcgiaa legácnanas-^api se «inisigca en 
ri daspecho—entran en la cbidad ctei 
Santander «ti fEanoa unión y frater­
nidad con las tropos naoicnaies.”

El general insurrecto «apofiol, diri­
giéndose si dictador italiano, escribe;

“Rindo a S. E. el tributo Ce nues­
tro egrsdKjnfieato y «dmiradión por 
el valor demostrado por las tropeo 
ItaUahiM.”

El cínico talegrama termina asf;
“ El valor y  dieeíifilm. de que las 

tropos italianas han dado muestras 
en esta otenciva, han coadyuvado de 
forma patente a  la «q u is ta  de San­
tander. y han ayudado y  seguirán 
ayudando a la victoria final.” 

l a  guerra, q c e  comenzó de nuestra 
parte siendo uní guerra por la liber­
tad. se ha convertido ya eo una g'.ie- 
t>ra por la independencia. Legiorais 
extranjeras inva^n y astean el terrl- 
lorio patrio, .guiadas por una turba 
de espafiples tiaidores. 

peleameo contra una rebelión in - .

ra que se realiza con descaro por tie- 
im  y por n «r, miénteos subsiste por­
ra esramío de (mantos lo súscrtbeii. 
un poicto titula*) de No Bitervención. 
que ráatióata á  la República con áni­
mo de Impóslbllitarle la defensa.

£n  este trazioe, « I Gobierno decla­
ra de iMcvo. en nccnbrs del pueblo 
«^Rfi(H. ku firmiriraa vteuntad de se­
guir l ’jchando contra U  tiranfa, dn 
(jue le arredre ninguna clase de vici­
situdes.

inmsnsamer.te superior T ,f desarrolla­
do en todo el territorio español du­
rante la Í5>:ca nonnal.

eoiuUtuysn la c^anizaclóo cte'. Es­
tado, pur lo ^  aiplieDcte funcionca 
de é ^ .  pero oblando con arreglo a 
squc.la rapidez que las circaínetancias 
exigían, cjertob erganianes de carác­
ter local y algunas autoridades pro- 
vipqlalej ülípusiaron te suspensión di 
fia^iones de aquellos accotes postales 
que no inspiraban suflcteWe epañan- 
za.

Estas njedidas ss refiiieron entro 
cuno ifi pL-reqriai rural (jue ej«yeii 
uup fuocl.nes en macice aiejados de 
las grandes actividades /'iudadanas y 
ípiesia j» r te  del cual en oeterminaílas 
provUiclas de las (fue no fueron ocu­
pada,: por l,8ó fuerzas rebetdes sufrió 
csdicai dépurjclón. realizada con se­
rena te>jetlvidad, no obstante aigún 
poijbte apasionamiento.

Restablecido el impirb de la Ley 
y ante te. evsntuabdiad de que en al­
gún lugar d«i territorio leal pusdu 
pensarse en seguir praoticaiado mé­
teteos que en jrcu^tá iitl^  normales 
«cm iqatmJ.vMfts, aunque se tienda a 
sancionar ios cs^ '.áe  petebie desafec­
ción al Régimen o sé trate de eerre- 
gir irte deficiencias en el servicio que 
presten -ós agentes rurales, y  ai ob­
jeto de restauÁr''las gsrantias de 
gestión eocaueando Iss' incidencias 
que por lós exprtóadoé' motlvoo' ^ -  
dieran presentarse, se lia ifipúestoTo 
siguiente: ,

I<a Dlrepciñi' Gehcral da OfrreoB 
recon^á a üxips .'os .jefes provincia­
les y tocájes cl^ s«rvlcj.o de Correos 

ia única Icg^dad vigente en or­
den a nembeemientos p^ra las pozas 
que puedan re;idtár vacantes en los 
£erví(rlcs ruratéa es la que «Kitiene las 
regias jsdmera, segunda y novena del 
artícuó primero del Decreto de lO de 
juüo de 1936.

Les indicados administradores prin­
cipales y sisbaitemes de Correos no 
aceptarán por ningún motivo intre- 
mlsiones de autoridades locales y 
provinciales en la designación del 
persone’, (jue pueda cubrir tes « lu i ­
das vacantes.

CSuantas quejas i^erentes al servi­
do que preste algún agente rural con- 
rideren oportuno hacer llegar a esa 
Direoelón general las autoridades 1=- 
caies o provinciales, habrán de -en­
viarse oetádamente justificadas me- 
diaots te pTártlca de Us infcrinaclo- 
nes precisas.

Eri el o s o  de presuntos hachos de- 
-lictivoa. cenvo la Mueaclón de ries- 
afeetíón al Régimen repubütano, ese 
OervtTo no admitirá tales denuncias, 
que sólo deben formularse ante los 
Trihunaáee cte Justioia, para que se 
sustancie por ellos el oportuno pro­
cedimiento'.

Resoluciones de la 
de la J. S. U.

Conferencia

BaroiñCitet.—H  Ccmité Ejecutivo d 3 
la. Juventud StriaUste- Unificada ha 
piúiIteBdri un maoéAeoto p :r-la  uní. 
dad de la  Juventud Gata tero., «n  el 
qu3 dice:

**Noo diTjgimes a tedas las orgr- 
j-avenües de Cataluña, pa­

ra foiaitex una gran organizació.!, 
una s«i'a orgteúzaóón pcpular sev.j - 
IwáctiMia, que puetíB tener por ba'c 
\tUi slgpjegtes

1. —̂Xiicite por la defenaa de las 
libertebdee de OauUuña, snenoaadas 
por el faeciíanD, y por el- desarrollo 
de las ccequisoas revcúucionarlas de 
la juvortud.

2. °—Doseiwclvúntemo de la cnl- 
Lupa natOioRál catalana, revaloraado 
ol fcálc~A've y los matufésuelones de 
la jovav generación.

3. °—Prociafflaxáón jie les detoeres y  

derechos de la wuen geoeractón.
4. °—Ite. faúeracióo pob lar Eevoiu- 

eiouaria educará a la juvect'Jd en el 
amor a Cataluña, a sus trad4ci«ie-í 
r>:ipujares y en el odio sebre rt fas­
cismo.

5.0—El porvenir del pueblo cata­
lán está iinMrt ol de los demás pue- 

tema y contra una agresión extranje- lilos' de Efg«ña. La federación coo.-r-

(finará c;n el puriúo español la ac­
ción pera vencer al fascisnvi.

6.°—'Q.a esta orgegúzació» poctrán 
ingresar todos les jóvenes que lu* 
ohMi con las armas, en las fábricas 
y en ri caínp'. ccjjtra el faíciateo y 
por 109 itoertades de Cataluña.

Servicios de 
transfusión desangre
A todos ios antifascistas 
de Valencia

Estos servicios■ croan necesario ha-, 
cer un nuevo llamamUnto a todos 
ios antlfaecástas de la retaguardia va- 
ICiKÉfuia, para ponerles cte manifiesto 
la Snportaniela extraoidinoria (jue en 
eetcs momentos significa di^wner de 
los medtcte necesarios para ayudar a 
nuestras heride» caldos en U  lucha, 
o víctimas de los crueles atentados 
contra las poblaciones civiles.

MiKbcs son los que nes han ofre­
cido generosamente su sangte para 
fines tan h’Jtmanitarioe. dándose «1 
caso ejemplar de encontrarae entre 
l(x¡ donantes muchos de los comba- 
ti&ites leeién llaesdús de las trincúre- 
raa. Pero es piecisp más; eg preciso 
que todos sigamos su conducto.; eo 
preciso (¡ue toóos imitemos la enndue- 
ta de Madrid—ejetnplo de retaguar­
dia heroica y abnegada—que no ha 
ha vaeúado un momento en ofrecer su 
saogre al primer llamamieruo hecho 
per el Instituto de aquella capital.

Valencianos, antáfasclatas: Acudid, 
pues, á  engrosar la lista de donanáes 
de singre, Pensad que con este ao­
to tan huenaifitario c<xno inofensivo 
para la salud del donante, po^is oal- 
var la vida de Kk  que a diarjo arries­
gan la suya por defender la de tedos. 
Oficinas de inscripclión; Capitán 
Tejero, núm. 13,

Ministerio de 
Trabajo y Asistencia 
Social

Ha solido oon dirección n Francia; 
el Secvetario General de la Oficina: 
Central de Evacuerión y Aslsteit.da á 
Refugiadee, señorita Elateia P, Puig'" 
dcllers, dende tratará de resolver 
asuntos rolacácaiados con la evr.cua-' 
Qióu de los refugtodas dei Norte. '

E"ps*amos un éxito en las gestio­
nes pee- el gran totenés demostrado 
,pcr-,BSrte de.-tpdfs y pcw te x̂fpie#se 
tn^nizBcWei--iqfio ^  O. C.'E. A,-R. 
U(me en Frapria. <

CONCURSO
JEFATUR.4 CENTRAL BE TRANSPORTES DEL SUNTSTERIO DE 

H.4CIENDA X  ECONOMIA

Se cftivooan sin limitación plazas de conductores de vehlciúos mecáni­
cos dependientes de esta Jefatura y c(Ki los mismos suidos y emolu­
mentos que dtPfnita el caxabinerc-, más el idus extraordinario de siete 
pesetas por dia (mando salgan de su residencia habitual; a  cmyas pía • 
zas pueden aspirar todos loe ciudadanos de la zona leal que poocap 
carnet de condJKtor y  tengan más de 18 años de edad.
LOS aspirantes presentarán sus soliídtudes. acompañados de. la partida 
de nacimiento y aval poMtico o sinifioal de adhesión al Régimen, en las 
ofiednas de la expresada Dependencia, sitas en la Qran Via Durruti, 
niim 39, dg capital, duianto les horas de 9 de lá mañana a l ’SO 
tardf» y  de las 15’30 a la s  20, cualquier dia laboraWe.

P A R T E S  O F IC IA L E S

Nota del Ministerio 
de Hacienda 
y Economía

Les .arvifics sanit^(jB Üa CTiabi ■ 
riciós iré m n  hecho cfli^o do úna 
camioneta ambutencia “ Ford*’ car­
gada de rqpaA calzado, y  medioa- 
msnáce, que los ebrerds de la Ca.?.4 
“ Maíferd” , de Estrasburgo, har. te- 
nide ia geatUéso de dcóiar al G o b i^  
no de la RopiúiUca, c e a  destino al 
Ciferpo de Carabineros. '

Al hacer público este rasgo tan 
fctlma'qle de sóii(}aridad, el minis­
tro de Hacienda y Economía se com­
place en patentizar a aquello.: tnu 
bajaderes la rincefa e.’q)resl6n de sif 
reacnocünlento. ]  ¡ '

MINISTERIO DE DEFENSA 
NACION 4L 

29 de agesto de 1937. 
Parte de las cperaciones reallsr.das 

en Aragón: (
EJERCITO DEL ESTE.—Hoy han 

caldo en nuestro peder todas las pĉ - 
sldcnes enemigas del sector d“  Bel- 
chite. las (hsaíes f(*moban una ''■» las 
CTganlzaciones miás fuertes del ad ' 
versario en el frente de Aragón. Ltí 
cadena mcsitaficsa <jue cierra rl sec­
tor de Beóciiite por los frentes Sur y 
Oeste, con los pcricUmes de Pnej-o, 
Legua, Ermita, el Bc*Ias. I a  Sema 
y La Cai'bcnera han sido totalmente 
c îipedasT

El enemigo que no ha caído en! 
nueslnj p(xier ha huido, dispctíán-. 
díre'pcr el campo o raftigiándose en 
el p i^ lp .de Bskhito, <j«e quedó cér- 
e s ú c .  . . .

Ha dejado en nuestro poder abun­
dante material de guerra, liióliro ar- 

,mfimsríc.
'Son mochos lós s(fidadcs rebeldOB 

que pasan a nuestras ÍUas al apro- 
ximaine las columnas de ataque, y 
fcdcfl manifiestan deseos de pelea? 
en defensa de la RepúbJioa. <

La oc’umna que conecuistó Mediana 
ccupó hoy nuevas pcsiciones en di-" 
recelón a El Burgo de Ebro,

Eh el sector de Zuera se mejoraron 
las jjoslclccies hada ol flanco dere-- 
cho. i

TjPs uni(fad€s que progresan Mcla 
el Sur alcanzaron las inmediac,or.es 

l Á  Safi^ Mfetró ^ . • { '  , 
■ 'Erí eí retóo nei Trente sé oortAfetló 
todo el día sin modificar se las posiy 
cienes alcanzados e(t iprtJidas RPte- 
j i c r ^

En la ludia aérea sosáer.lda hoy 
filé der ibado ua aparato enemiqo. 
Nosotros pcrdhnca otro.-

Ef sumario por ̂  
la desaparición 
de A n d rés N i n

Madrid.—Ha sido nembrádo juez 
pspiclai pera que instruya el oportu­
no sumirlo por la d«inparíd6n de 
Andrés NUi. el m^lstrado Mígoei Mo­
reno Legufa, que regenta el Juzgado 
de Instrucción número 9, de ’oa de 
Madrid,

En representacióo del miiristerb 
Fiscal Intervendrá en dicho sumarlo 
el teniente fiscal del Tribunal Supre­
mo, Carlos de Juan Rodríguez.—Fe- 
bus.

Grupo Sindical Soc ia l i s ta  
Seg u ros ,  por  la unidad 
soc ia l i s ta s  y comunistas

Madrid.—Oiganizado por el Gruuo 
Bindiral Socifilhliá de Begi^os, se h'i 
calebía(k> el domioigo p o r  te maña* 
m  un mitin en el <Snc RiyaJti. Ha­
bló en iKliner lugar Antcnlo Bo'.á 
Ousnea, que hiao historia de In crea­
ción del Stadicato, que ha culnrin?™ 
do cen te ccnstltucton del Sindicato 
Naclcnol. Ab>;gó por la unidad de los 
pattldts Ccjrunista y SoeielBta 
que tanto e «  la vanguaidia como 
en la retaguarcha haya una wla í ‘-  
recri^. Htbló a  ctxitinustñóc Manuel 
Jiménez García de la Serrana, en le- 
preoentiulón de ios Grupos Sindicales 
Scaiaistoo. qulnv también se manl- 
fe?tó en pro de la unidad.

p :r  úMUno. hizo uso de la pala­
bra Gómez Egidc, presiente de te 
AgngBción Madrileña.C>-

La aviación leal sigue 
comportándose 
heroicamente en el Norte

"Las fuerzas de avlaciim lea' que 
lUy en el Norte siguen aonq» i t An- 
doee bertátjamente. -4yer entablaron 

cunbtrte varios mcnc^anos oou al­
gunos aparatos de caza enemigee, de­
rribando un “ Fiat”  q a e  cayó en el 
nsar a dos millas del Ca’oo Torres. 
Nuestros avlesies realizaron un bom­
bardeo sols'e dos batallones y un con­
voy motorizado en las proximidadea 
de Cabezón de la Sal. Después del

bombardeo, en vuelo bajo, ametialla- 
ron a dlohos fueczas."

PERDIDA
Se me^i al camarada .ejue so haya 

encontrado uh reloj extraviado desde 
la calle 162 del Plano a Cuartel de 
Am^alladoras. oojle Largo Cubaíle- 
rtJ, se eirvA presentarlo en esta re­
dacción, --.1

roenaó" dando las gracias al Grupo 
Bicriical de Seafuras, pee las atén- 
otoaes de que persomahnento ha e'da 
objete en algunas intervención quí 
liá tenido c<» Ólciho grupo. Wee que 
la AgíTqtoción Sxtellst» y los Oro- 
poq ShKUriedea. xtesda la  liuiciarión 
del «navfiBtento subversivo, se eotrc' 
garen per comrploto a la guerra y 
dieren todo cuanto poseían, ^ o  es 
lo unioo qus nos preocupa en es‘  >s 
mimentas: gatear la g-jerra. Todo lo 
dtotea son cxsas que a su debido 
UCDipo serán resueltos, penieudo U>. 
des a osRtrlixxñóci nuestra mclur 
veí untad.

íl.bro la  unidad de les partidor 
Comunista y Socía.lista'. dl:e que 
no se ha llevado ya a te práctica 
co es iHoasameoto porque los rocia- 
Ustoa pongan «batáculcs. Nesotros 
quereroo» tratar sleanpce con el par- 
tlCo CoarunCsto de cosas .concretas 
que cora'gran, x  fines piáoacos, y 
(s  he de decir que hasta ahora no 
heoiús pedido obtener la misma pj* 
Eícáón  por paite de ocmimlste>s. 
La Agrijpaietón So:iaUsta MadrlleiTa 
está dispuesto a c^oborand^
con los ‘^'^Tn>(ae comucistos. Hoj- 
otoce estan>:s o^sUendo a todas la> 
reunicoes del COmSté de Brjoce, pj* 
i>q no podenv» d3^r desamparario 
a ningún afiliado del Partido, nnen- 
tras peitenezca a él. El Partido S,>- 
cialista será quien juzgue a sus hcc.-i_ 
bree, pero na peenútirá que ningúii 
extrafio pueda zaherirlo o menoepre- 
ciaito.

Terminó abogando per la uifidal 
cfecálva que Heve al triunfo ©n la 
guerra, pero no a una unidad supe - 
ficial que no sirva nto'; que pcr.x 
croar difertocias.—Febus.

BJERGITO DE LEVANTE.—Fuen, 
zas p rc^s, «TK^ados por la artille^ i 
ría, continuaron au avance «fi ‘breo, 
cióíi a Tbril y  Masegeso. Otras, en 
fuerte coribate oon el enemigo, avan. i 
zaron en la zona de Valdecuenoi 
hasta situerae al Ncrceate de diebg I 
pajeKo. desde donde se baten las co, 
municocicinéB. Peco i b »  (SMUraataqijt I 
rebudié <xm toda <̂ as3 de elen entcq | 
las d ilg ó 'a  regresar a Sus ba í«.

En el fcctor de Terriente se luj I 
ocupado te, ^uete de dicho ncarbn, I 
desde la que el enemigo hostiüzzyn [ 
intensamente, •,'

En e l  e e c íO T  dé Villastar p r if e  g u iji j 
noe.-tro 'averiee, 'rebAionúa ’ Wb ait«i | 
de MterimeaquUa hasta enlazar cc« | 
las ^ iz a s  de McrTOn de QiSles.

<A1 Noite'^Se Iteru^, mieattu ¿itH I 
lléTía e tr>fáftteíla'«i(ítuá(^‘ccrt'efic». I 
dia <?c«tra Id poeidíórí fie' j

■F;i' te W.aiiíiiia de ayer ae Tíyó tirq» I 
teo en las calles de' Santa, 
viéndose -salir poco después snop» 
que sltuándé^ .hacia tes o^ierqs del 
pueblo liacáftñ fuc«a por descarga* I 
setofé el interiín'. Se puede as'guíag 
que se trotaba de fusilamlentce. i|

CENTRO.-En el foeite de Gi*n 
dalajara el enemigo ptesionó r-, el 
sector de Belefia, sin lograr reíultq# 
do ejgimo. ,

En los demás sentóles,' tiroteo f  
cañoneo. i

Ge han presentado a  nuestros fi­
las cuatro evadidos.

NCtfnr:.—La artillería etK>»ü6a da 
Floniñro Aiqparó scbre n u e r a s ,  po- 

.ri^icnes.de Ffi Plqúih. Bo^bgrM  
también luie^üpas pcricioaep. h 
Retoqllada.
, Lps facniom a t a ^ ^ ,  la PúLcléd 
dé La Hscriíá y e «  aúcop eqptqBÍie, -cell 
gran lujo, de ^má^¿i^o,..qtelldc re­
chazados. >- ■ i - '

Se han captiaatío trece prií’oná"

■ • 'X id iSa a ip '
tras filas teeoe paisanoe.

SURL—  Nuiwtfaa« l^í4^-ialcialinil 
■4yc#""mdiil6na - ^Oíriíafc*
que dló por r ^ i i t ^ o  la tema d; lU 
¡«^(ácíies enein^ás ,de ,F1 
(juerJa-Gierra. ('dranadb) y DcritoJñ 
que corten la cbíretera. ^  San FT̂ ín- 
d^e(}, quadáhao Sas fuerzas ene nlgíá 
^  liay efh los'hotelífe ü«l Duque ún 
taJinerihe todeadas; ■ ’ ' '

Otras fuerzas pretnás sÉs ''1u» apo­
derado de Rraxlcúlano, Cetro NeEPu f  

Ermita del Podro Eterno, en 'a : pro* 
xiirfidades de Céjiva. \  I

Se han pasado a nuestras filos ate­
te £c¿^idoe ocn ajinamento y >*1 
cabo. '

•SUR DEL TAJO.—En la, madfi»* 
gada <tó ayer nuestras íuerzias rrah” 
zorcm ima desoublertá en las pioxt* 
miiig/tea dcl CeiTo da Avila, t-nte* 
Kándese fuerte tiroteo con el ene- 
talgo y i  caqgándCft» baja^ v í a l a s . '

La artüleíla prepla actuó eficaé* 
íbente (aL.el seeñor ,de Dm .Be.ritc.. ‘ 
'„Se han* preeeáitedo a  nueélru|l^ 
las, procedentes del (»zrq>0 fá'.ci' 
cuatro soldados oém armamento y 
palsáho. ' ■ ■ j

1

Siguen las agresiones 
de la aviación negra 
a G i j ó n

Gijón. (Del sesvicio especial de i* 
Agenifia Febus). '

m  aviación faadosa realizó 
tres incursiones eobre Káa poóteNóD, 
arrojando varias bombes, esi-eetel* | 
mente sobre el Puerto de I I íS * 
ocsíionando daños y pigning vlíá*" I 
mas.

En los diversos frente* do guciT*' I 
sin novelad.—Febus.

Visado poriacensura

Una actriz que hacs 
protesta de 
antifascismo

Madrid.—In. actriz Antonia , 
ro> de la .que ae decía que eotalte i 
toando en el Ncate de Bapafls, I
escrito desde Sanitago» de Chile
ciendo que ca í su hija y parte de 
ocTOg»fifa que antes tenía en e' 
tro Romea, de Baroedona. acíúá j  
.el teatro (barrera de (Jiolia caP*' 
americana.—Febus, i> lj

Ayuntamiento de Madrid
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e l  c o n f l ic t o  c h in o  - NIPON
Sobre el pacto chino-soviético
Los japoneses, naturalmente, protestan

parís.—La íffenaa dedica ayci ma­
gaña 6«s coBientarios principalmente 
a la firma del pacto ^  «o  agresión 
jotre Chilla y Ca U. R. S, S.

Los paiódicos derechistas se pre­
guntan si los Soviets declararán agre 

a los jaiponescc, en cuyo caso 
lendrian que ayudar a China.—Pabra.

Tokio.—El portavoz del ministerio 
de Negocios Extranjeros ha hecho a 

periodistas declaraciones, en tono 
j^gnado sobre la firma del trataao 
¿ g  no agresión chlnosoviético.

Según él. la firma en cuestión de 
muestra que China está de acuerdo 
jon la U. R. S. S. para la bblcbcvl- 
mción del Asia oriental.

Ha añadido que el pacto dará mo-

Mientras protestan... 

Bombas japonesas 
caen en la concesión 
Internacional 
de Shanghai

Shanghai.—Seis aviones de tom- 
bardeo japoneses han lanzado varias 
Ix-cntttó de gran potencia contra la 
Botaclito del Norte, causando Irr.por- 
lentes dañes. V-arias bombes «•yeren 
» n  los límites da la  concesión fr.ter- 
nacioBal y  provocaren ici cr.’i'ins 
toccBdlo.—Pabra.

La nota sobre 
la agresión 
al embajador inglés

Tokio.—S  Encarado de Nctvcieia 
británico ha entregado td ri.3-.stro 
de Negocios Extranjeros japonés la 
nota relativa al incidente en el que 
gesuJtó herido el embajador inglés en 
China.

La entrevista doró veinte ir.-rutos 
y el señor Hirota manifestó qi!.-? te- 
ala que' esperar a conocer el níSal- 
tado_ de la encuesta llevada a cabo 
en Kianghai cónjvmtaníente p-r ías 
autoridades inglesas y nipenes

En los círculos Japoneses se c.T>»ra 
recibir el Informe en breve, ya que 
íu retraso podría agravar la situa- 
dán.-Pabra.

tivo para nuevas disputas en el mun - 
de.—Pata». .j

Shanghai.—La Agencia Re-jt.er di- 
oe que es cierto Ja firma de -ju Tra­
tado de no agresión entre !a U. R. 
S. S. y China. En el porto se ea-puJa 
que el Tratado no perjiaTcari los

Tratados bilaterales o multilaterales 
concertados anteriormente por ambos 
países. El parto estará en v:?xr du­
rante cinco años y será renovado 
tácitamente por un pazo d“  dos 
años.—Fabra.

Nankln.—El ministerio de Negocios 
Extranjeros ha iníonnado cfictalmen 
te al cusrpo diplomático de la cou- 
clusión del pacto rtúnosoviéUco, po­
niendo de. relieve que no contiene 
cláusulas secretas.—Pabra.

El bloqueo de la costa china
Tokio.—El pcirtayoz del ministerio 

de Negocios Extranjeros ha dado la 
siguiente contestación a prejmntas es­
critas de los periodistas sobre el blo­
queo de las costas chinas:

Prünero, — La expresión ccanereio 
pacífico, es apllcafcúe a  los barcos de 
terceiras potencias, pero r »  a dichas 
tercerss potencias.

Segtmdc.—Los barcos de terceras 
potencias • no serán considerados en 
general como de mala fe, mientras 
que los barcos chinos lo serán siem 
pre.

Tercero.—Lac autoridades japonesas 
no tienen la. intención ae ccníiscar 
los barcos ni irán más alia del limi­
te de legitima defensa.—Fahia.

Continúa la
j a p o n e s a
Consulado

provocación 
c o n t r a  e l  

de la U.R.S.S.
Slifirighal.—OonSár-úaii las provoca- 

cúmos centoa el co.asulai.. =er.er,'l 
t'e la U. R. 8. S. en Shanghai. A  pe­
sar de las advErioncáis rcpetkias por 
parto dcl cónsul general de la U. it. 
fi. S-, hacendó recaer sobre les jap"'- 
nsces la entera r á s p e n s e d é l a s  
provrcacionss p-sibles eu el edificio 
vacio del ccrcsuladb, dado, que ós¿e 
se cr.cuEClra sebre te:'r¿tcrlo kb’-  
trfclado p.-r Us jajianeses, éstos iu- 
tentr.ren ftrzar las puertas dcl con, 
eulfdq bajo prete.xto de buscar a les 
que hacían las señales. J a  polirfj. 
Inteiracional no dejó entrar a los je.- 
poreaei en el ediOcáo del e.nsdlado 
general de la U. R. s. s., diciándol':» 
que no Se lis pedía p?mvitlr sin or­
den de esta consulado. Para iiacíi- 
cesar les rumores prvvccadorec 
bro las señales que se decían hech<is

cl̂ anfe ei odiatúo d  constñado, S;- 
maoski. el censuL general, dirigió el 
26 de agosto ai cuerpo consular óe 
Shanghai la peUcirti de que enviase 
un rcprésíritaiite para visitar el ed.- 
Ocio v>:ic. Ei 2S de agesto, a las 10 
de la noche, el cónsul scviétlcc bu* 
peccienó el caisulado de la U, R. 8. 
8. en presencia de un repreeentalT.a 
del cu.-rpo consular. En' el curso de 
la visita fué ojmpr.toado quo nolia- 
bía rcCCe on el local y que. per tan­
to, no s"; podía liatex señal ningún i. 
ni e.ncMider r^nguna luz. pussto que 
no había, írcluso, luz cléitrica. Pe. 
esto, 1 6 ruir.'TCS cxí-cr.didcs v r 'c 
instituciones japenesas aobre fas Siu.

- .3 i'.iuuts, no están fundadas.; 
se trata tia f.iuplis provoca;iorj:.'í.— 
A. i. M. A.

Un destacamento japonés 
d e s h e c h o

Shanghai.—Los avlcoes Japoneses 
han bombardeado Cliar^i, incendian­
do muchas chozas. Han roicJíado

Un paquebote norteamericano 
bombardeado por cuatro aviones

Sharurtiaí (urgente).—Ooatro avio­
nes han bombardeado esta mañana el 
P#<iu0bot3 noríeemericano “ President 
Bpover", de 21.936 toneladas.

El Qonandante del barco ha lan­
zado un liamamiento pidiendo con 
gran urgencia ayuda, médiecs y en­
fermeros.

El cnieero británico “ CumberLand" 
ha marchado inmediatamenío al lu 
Bar de] cuceso,—Pabra.

Ltmdrfis.—comunican de Shanghai 
* la Agencia Reuter, que el bombar­
deo contra el paquebote ameriauio 
“Prteidente Hoover” , situado a poca

distancia dei'barco faro del Yah Ifie, 
tuvo lugar a las cinco y media de la 
tarde ihwa local). El bombearioo lo 
llevaron a oobo cuatro aviónos, cuya 
nacionalidad se dcsocnoce liasta aho­
ra.—Pabra.

Londres.—Dicen de Shanghai a  la 
Agenda Reuter, que on el bombardeo 
del “ Presidente HOover" han resulta 
do hciidCiT siete tripulantes, dos de 
ellcs de grivcdad. El paquebote ha 
sufrido averias en la linea de flota­
ción y marcha a teda velocidad ha­
cia Kcbe.—Pabra.

doscientos nruertcB y nurrerosos he­
ridos.

El portivóz cltl ciisrtel gcfieíal 
chino ha declarado que ¡o que que 
daba del; ^stac^meuto Ja'.iqcés ¡des­
embarcado en CíMiiig Juaf.an fuá 
cercado y destruido.

Han llegado nuevas fuereiis cliir.as 
.a Lo Tlan, ccrcondo a las fuerzas 
Japonesas que allí ftstabtín.-^Éutia.

Visado por la censura
Si aceptan los 
japoneses, aceptarán 
los chinos

Narkin.—El Gcbieo; chino lia 
olara.l oftcia-laTer.te ej.ic.r de a:ucrt'.’  
en prínc'plo con la preposición Lü* 
tánira, respecto a la S3íspcntlé''. uo 
cpe;iclcr.€s militares en el sector de 
Shangiiai. a oonc'ñdón de que esta. 
pr-í*Msla sea aceptada por ''os ja- 
pcne&cs.—A. I. M. A .

n gran a 
Provincial

rt i
Intervinieron: Mateu, 
Mo l ina  C o n e j e ro ,

to del Sindicato 
Transporte, por el 
do U nico ^
por el Partiído Comunista, y 
por el P a r t i d o  Socialista

El domingo se otíebrú en el Cine 
C ^ t c l  el acto que <1 Sindicáis Pro- 
viaeial dcl Tkanr::rte había crgani- 
zada en pro del Partido Unioc- del 
Prolctariadc, en el que intervuiiercri 
Icn camaradas 2£s‘.-u, per el Partido 
Cemunista—en aust.ituelón de Juan 
jeré Errricb—y M. Mcüna Ccnejwo, 
en repcrjciiíación dsl I^rtldo Sceia- 
UaU. ••

Prcridió el camarada Campuzano, 
serriiaric general del Sindicato

El Iccal estaba adornado can In­
numerables pancartas y  tanderas da 
les des Partid » y con. letreros alu- 
siven a frases fse unídM de loe ca-3 
maradas Paricnaria, Díaz y Alvarez 
dal Vayo. '

Intervino primeiamante el cama­
rada Julio ateteu, quien cemenzó re­
cordando la última intervención del 
Partida en un a‘ to similar, en el 
que la camarada Paricnaria expuso 
les mairanlco dsrislvcs de la guerra 
que se apiwcitmban, ccmtyrobadcfl 
pcT la situación militar crtus'>. Expe- 
no la flrtrjeza da nuestro Ejército y 
sus mande-s. qua refpttide cen efen- 
SÍV3S pcdarcros a lee ova inicia <1 
atemlgo. ' f 'T ' .

Centinúa orpcnlendcí la visión craa 
dcl memento tiene el N ítido  Oc- 
mxnilr.*a. Pór cUi>-dicc—̂ prcpugi;6 y 
trabaja per el Parf.de Unico. P< ’■ dar 
8' prclstariado una dirección política 
férr.'^, urna direcrl^ que i'"' vacile 
y qii? sea ejCTclda per aqucllc-, que, 
c fw r dije Marx, nr Menen que per- 
c?r tr.4< qu? las caderas, pero que 
h*~h9d per un mundo nvejer.

8? refiere al' frcgrenla- de acción 
hwñio púhlirr per Ira de: Pnrtidcs. 
y d i «  qiK Icn am-gc.̂  (jó la unidad 
tienen ya un cam.'‘nc al»Í£:4o para el 
trabajo. (

Fc'.> a 1-,^'rr .q.' la -'ítuacion en 
el ,31 yamxs, a vct-cs
a^ -̂' l̂an tierras de los
ciernen'.:'. faccic^.Tj^(ís lev? caciques 
y lerxatenl^t^ '^i^ei^c^tnlraji gran 
rar‘ ? 't;n  trt-bolor. 'éiñ nr.'mrgp. 1** 
Junto- de A fT 'q l: T8'tón les
medir.; rile, ^  p'-fcu. además,
la. ognsigncclón rcíj-rr'iva del In.stl- 
t” ‘ r  dr Refrntn A;ri-aria'. Hay que 
tcrm'nrr—dice—ecn r 'í que des­
pués de gribar a^ífo i<\;''(r3ciquee. m  
r-ieiitan en' las '‘ÍK‘'tfcfnés, c-.-i-sindo 
lo- U*jarer y ÓT ■'‘/ja'ñdc la mt.sma 
vida (̂ us antes he.''lail It3 cac'oues.

B e  refiere a Icfi e«peírj3adoH.á. El 
Go'jiemo eslá e f  •.'dia-ndo Itó rredi- 
d»-> a temar cen reJaeléa a este pro- 
blaita.

Ríñriéndrto a l-s que prrpjlan que 
la íi*íón de les d »  Parí idos en unO 
aittv va centra la imiflicaclón r'ndi- 
mj ijg  dcoaurstra lo contrarío etn la 
ii£2Ben organtoartóo del presente ac­
to, efectuad» per un Sindicato Je lá 
U. G. T. Eli E^rtido Unico del Pro- 
lekaiiado facilitará la fusión de laá

D e s e m b a r c a n  más tropas
japonesas en Shanghai

Qimgiuú.—El 23 co wsc-xí«3. en ;l 
 ̂rtoc d? Pao T\4ia«g. al r.ortc dj 

lia detanbarcado 'tn nue­
vo di i-xaíuento úc trtoaa

bajo la Fítóeoclón do dfez H a -  

f ' - a  de gurrm japoRsaos y más uc 
«vlorj?,': d.e b c m b e r á c o .  Est-ô  
C3 dír^^wsj a efertuar vn

•taque wjbrc Lctíicn!r, Demués -le
t”'-* horas ríe combate, las trepas ]a- 

rclrcredieicn hasta Shau- 
Eli Mtíle <isi' fracaso < t ;  I s 

'̂ OBfeandeca dhimos ds Nankin, les 
•víaiss jagxyneees. durante ortos li’ .-

rihKa días, occitiniian alaoaaic'o r, 
gularments la dudad, p  r la noche. 
En la dri 25 do agcrto. bembarde-- 
« ja  NaiikVJ riueve a-vlcws jarxRv;- 
£es. QU3 ario>aa*m 15 Necstoas a i i» 
ta ita  SurtiiU: de 1» dudad. Durar­
te <1 ataque fué deníbado per los 
avienes de caza chines un avión do 
bombaitiec jairaaós. El 26 d* S8«». 
b:. un grupo de atvitces da. bornts»" 
d:o japaiecoa ir.tcíitó, un» vez más. 
bembardear Narfcln, pero fuerea re- 
shazades por los avenes da caza cUt- 
rani.—A. I. M. A.

El bombardeo de 
abecé del fascismo

Shanghal.—iEr. el curso del bom- 
del Hbspitql militar chirj 

Triieu. cerca de Shanghai, por 
aviooeE japeneses, murieron cuv

hospitales,

petsonas. entre ella* dos n 
y muchhh eiffc'JieraE.—A. I.

'f ahora, ¿qué dice la Sociedad 
'ie las Naciones?

**a.—Ia  preoM isaliana, fin r*. 
algunc-f b »  refiere a  las o f e r % -  

del fícjite d3 Santander. “ L.i 
«jfv ya loe nambres de los 
ItaHaiMs que se erituen- 

«n S^jafta y  esitre loa cuales 

a Tensa, antigoo jefe (5o 
negTíSs" y artualmecue 

general <fc, hm tropeus ! t i .  
que c j» «K # n  « 1  Egfsafta. Ht-

tSei». ccRcrtdo en Abssínla y  Rou “ 
ta, tiUñado jefe de opsracíones. M 
periódico (Ice, adwnáe, que “ dado o. 
fin de la «)lat»;raclán Italiaña '* * 
Eipaña. qi»? está <daro arrte Ibs 
de tesdoa. ro  hay necesidad de h a : 
un míaterio de los medios p ir los 
curtes se tiene la fiime intencidu 
de llegar a ese fin.’’ “ La Stair^a . 
“ D Pop:4o dntafca”  y el “ 'Ocíriert 

entalla", tntoáiiéii se inaiáflestan *n 
el nfiamo senttSí,—A. I. M. A.

Lo que dice la Prensa inglesa 
sobre la nota en tregada  al 
Gobierno japonés

Londres.—1* prensa amurt» imá- 
nlmmente y  sin reservas el fondo y 
la forma de iROUsta entregida a 
Tokio,

El "TL-nce". dice:
“ La opinión pública aprobará 1". 

justicia de esta nota. Ningún cobier- 
r>o podría pedir menos como repara 
ción pOr el horrible atentado que lia 
estado a punto de costar la vicU al 
embajador. Loe donandas soo razo­
nables y es de esperar que el Cr>blcr- 
no japonés dará una pronta satkiac- 
ctón.

La reclBraación za> luce fuerza en 
el carácter dipionáUco del herido. Lo 
que hay de inexeu^ile en la agreaiéo 
paea el Cobienio británico, es que 
Iba dñigida contra personas que no 
tenían carácter alguno 01111181.“

El "Daily Telegraph”  escribe: “ La 
protesta contra un hecho tan ilegal 
como inhumai'o, se dirige a otros Es­
tados adonác del Japón. Es una ad­
vertencia al mundo eiUaro conua los 
paleros de la teoría de 1» guerra to ­
talitaria.

Ea "ííanchesler Guardian" decla­
ra: “ La protesta ingesa es Impreaio- 
nanto por su moderartón y su digni­
dad. Ha eecogldo un tono elevado que 
huWera pedido ser acrimonioso."

E  “ Newc Chroidcle" dice; “ La un­
ta británica no contiene ninguna 
amenaza uifUmacU ul Itabla de ze-

presaUas. Formula peUelerses a las 
que cualquier Gobieino respcnsable. 
cuidadoso de su iionor, tendría qua 
dar ^Isfacción.”

La colección de 
periódicos de la 
Hemeroteca 
madrileña, a París

París. — El Censejo Municipal de 
Madrid, a InsUnrtas del Miiusterio 
de iRrtRKclón Pública españri. ha 
decidido enviar para el 1 deseptiem- 
bre a ta ExpcsKnón Internacicsa.' dd 
Parla la soberbia crteacsíón de perió- 
dicxjs qu3 se ccaecr.-a en la I’ eme- 

madrileña. Esta cciecoíón cS 
una de las iiiá, ccmpirt&a del mun ■ 
de y  cesr^rend? deríz ic80 hasta la 
fedia.—.Prtjus.

dc« Oentrales Sindicale&
£! ParUdo Unico del Prcletariadd, 

(sunarada';. efpiivaldiá, en E^mra. a 
la victeria. Dará una dirección prti- 
tica, no aclámente al movlr ientO 
cbrerc. sino también al movímlenla 
antifarrirla. En les aindlatc’ , so- 
(óalistae y ccstnailstes habrán tra­
bajar j im t »  para que éecos cumplan 
su misión czpeciaca. PrtncipBl’iieDte, 
en el (“ampo, reallzandc la unidad de 
la Federación de Trabajadores de la 
Tierra « u  la Federación Provincial 
Oan^csir.a, y que are el proletariado 
cíjnsciente y rsvciuclcnario el qt £ di­
rija Ledo el mevimisnto agrario tn 1» 
prt vincia de Valenrta.

Tunrdm c”. ccu^flero Mateu re- 
c£tTj-3da':'L'> la ccív-dtUirión de C o­
mités de Enlace en tedes los puebles. 
Si algún ccansnifta—dice—pci:c pe­
rca a esta latcr de 'vsiiilcaclón, tra­
tadlo crenp a ua cnsmigo. K i.fjual- 
nvmte si ea un- ebrero sociall^t'’ . E3 
Paitldo C.':nunUta dice: ante la gra-* 
vedad de la rltuación, no qued? más 
•qu*? •UR’aflecm; © \mlr-'--eft e l ‘Pár- 
tldc Üniso del Prrletariodo, cxm la 
fusión ds teda" t-, furtras ant'fa.s- 
eisfas para tc'c't. en la virtoria, 
o cnlcores, camaratíar, si asi .i'; ae 
hace, la imicin la tzDáremos a dos 
m :lm  tajo tierra t5eípu6j dcl desas­
tre. (’ApIauecs.)

Cscu'damente el camarada Campu- 
aaiin prcrmía al rcpu'csealante dcl 
Piritido 3cdalúta, canrareda Mcuna 
Ccncjcro.

Molina Conejero círmiriiza expre- 
íir . i?  que, «unque cnemlgc d’V dU;- 
cur.oe. máxime en.o'^l*- monenu-;;: 
dramáticcc de la guz'.Ta. v.a aezptano 

,inl,4rveplr este aetq cu ii’Dre:?en- 
taclfn dsl Sir.Jlzat: Provincial deí 
Trar.’zport?.

Pasa, a (Kupane drt prcb'cn.a Je la 
unidad y a cric rei.'ipr.to examlm cl 
prcqeso pnitario de 'os Juvaiituacr:

eocialiitas y comunistas, qas dieron 
la pauta a crganizadODcs y partidos, 
en 1935, de cómo deto? reallzaraa. Y  
ertos camaradas no han pensado ni 
péenran ()uién iba a beiKficiarse con 
la fusión. La grandeza del acto lleva­
do a cabo eíiaba. muy por encima de 
to:a ambición. E.te magnífico irc- 
•nm'«:t-o jjurer.il no es sólo uca rea - 
lidad y una afirmi:tón, bro  la j a t -  

mesa szgura de ta rzconsirucclon de 
E;.'nña. (Crvación.)

Se rriiere al dccumicnto conecruvdo 
entro los des partido* e invita a los 
renUs:.'; (jue no lo hayan leído a que 
ki lean y crtudien. Que remprusben 
qu: noKtrcs Parlidoi no '.iven má* 
que para la gusria. Y  nc es (xitno o i r o  

p;cí3 que vo ::tf s conocéis, algo aM 
'i.'.mo un convenio para agredir a u.i 
terciro, fino toite ri nue-tro es un 
p.'zto lleno de afinuueión, que pone 
($3 fuerzas c> i  s dea P.'rtidcs a cis- 
pcBicién- ded GeV-erno para Icgr-'ir la 
vlcíorla. (Apiauses.) Pacto que ador- 
da protúemís ccncrct.i:, de los que 
desrende ca porveiúr de le guerra.

So refiere » ' pi:b'>?ina de la íiuióis 
sindical, e-xtcndléndcs. caí ainecc- 
derrirs sobro el proesso d ; in te ifs  
de imtJlca.ión te  dos dectrinas nn- 
dagórcca.? eem; la nuarx'-M y bah'ani- 
nlsta. No se puo“ t tltar por la borda 
—dice—tod; mi cuerpo tic doetmus; 
hay que levantar las erpiritus muy 
altos y enterrar muy honda» las prc- 
tcupaelon's y 'a fonnriión de mu- 
íhes años para bmear le: punto; -lo 
cc2icltíer.:la y d'rpfuestcs a t'do gi- 
níro t‘o cc;;orre para llegar a la 
ccrfeoc'ón de un programa CMn'ón.

Nc-'.-'tres dL'sranwre qiu? la-s oír:- 
lra.',Q8,tjr.dieales c e  unan Pcio quere­
mos,.qua lo hagan s-torg. un ppeg;,- 
m i concreto. Y  quíremes que nuas- 
fya. U, G. T.. a la q.uf hemos dado 
r.ucctrou mzjorc; hembres. no rea

Toda
con

jiiventiid
hermanos

an i Unión General de Trabajadores 
que e p:cu e en la pol.t!^ queriendo 
desplazar al Partídj Sá.ialírta. 
(ApUiusoí.)

Quertancu saber (|ué plenja la U. 
G. T. en orden a los prortemas pUn- 
tzader. No.otrca tenem.s una con­
cepción de :a socdalizaclén diferente 
a la de ctros. Noacóros entzndesnos 
que socializar, comz lo sabéis todos, 
m producir en bzneficio ce la socie­
dad. Pero ¿qué tiene que ver esto, 
que es ei concepto puro cíe socializa- 
c'ón. con quo unes sindlcatrs se apro­
píen de una fuente <ie producción pa­
r í  aumentar a efiserreión los salarios, 
no entregando 'os beneficios a laa 
r.ecaridades de la guerra? (Aplau- 
rcí.)

Hemos c'e tener ima visión del mo­
mento, c:nio ¡a tuvo e¡ genio niara- 
víllcso dé Lenin. Lzn'n cabía que en 
e'. fondo del pueblo ruso había ' úu 
profundo sentimiento de rsza y  Le- 
r„n. con su íonnidaib'e visióai del so- 
clallomo y c';,laa de; riñas dz MIaiv., 
f-po exaltar el espíritu de los rusos, 
creer un sentimiento nacional, y  supo 
I'actrles cremprender que per encana 
le  toca.a las d'íersTanclas existía 

cii ellos Un saiWinlento dz raza que 
'es llevaba, a la mueite antes que 
permitir quz ningún E;lado extran­
jero p-eara 3U puobí:. Y  yo t i ^ :  la 
visión de niieslrea p ’ rtldos ha de con» 
sírtir en ero: en levanta.r en el alma 
del pueblo ese sentlaüer.to de espa­
ñolidad. Mái ctp-añfes quf inmM, 
cL'7 ’. r trr a pzrocer antes que el ías- 
c'-‘zno imernte^af. penga á i p^^ita 
en Epaña. (Ápáuscs.V 
íTá .cccnpiñrttíi Carr.pusanD' |re^- 

nie brevemente laa iníervesi.iones, y 
fo eutenan hlmnOB ^oIetari'^«:y| el 
nzeiona), terminando el mágíiiftco 
setp pn medio drt mayer, cntuetas- 
tno.

antifascista 
del Norte

Es pañal¡A toda la juventud antifascista y revoJucionaria de 
¡A los t r a b a j a d o r e s !  ¡A la opinión pública en general!

,D.-.pu\'¡B -le 'jinr.irfrabies tentatl* 
TX', drafuza de múltijries cMu-tíos 
pata llegar a la uñdail d;. n»la. la, 
javertc 1 entifase'sla rcvoínilnnarl.i, 
h»/ en (1 umbral de L ralríra, cuan- 
ó; tcdi indica que este honda an-< 
helo de la javeettiid va m o r  una 
realidad muy pronto, nu-slro primer 
.‘mpv'so, Tmestro mayj • deseo, e* 
ayudar da mancio '.fíeiente, en teda 
lu que p i' ible nos fuera, a  nurstres 
camaradas dcl Norte, en Incba nv, 
rarnizzda mnlre las bordas vandáli­
ca» del faaciarrj Intemacional.

El solo hecho de que toda la ju - 
YCntiid española t a t a  para luchar 
m is efleicntementc centra el fasc;s*’

Festival de !a Brigada 
de Caballería

Ma<hici.--En ri U-'vo Ccr/antíA, ilc 
Airolá ci: Hcrarra, ha tenido liyar 
un gran í-''''.ival aeganizado per la 
Bilrada de Cá"-'’ —:-'. primero lea 
que se pie . s n  e e t e b n r  para llegar a 
la creadón eu ei «reartel de la ex- 
pireada Brigada de un hcgai dei 
combatiente.

En el fcst.val temaron parte po- 
pUkuTs artistas.

E*. Jefe de Eriado Maycr d« la 
Brigada y  el cranlsario delegado de 
Gunra hirtercri UBu de la pulcbr», 
expirando la rigniñoacióo del reto. 
Rindicrfn hanenajs de rreuerio y 
cariño a loa regimientes núzneres 1 
y 3. que eti la ac--.' .■‘.t'ad estén cuni - 
pUeo(ío ralerceamecte ecm su deber, 
junte a ctTf.- fuerzas cíel Eiéreito 
pcpular.

Al festival asistió el pcfxiiar jefe 
drt Ejérctóo ciel pueblo Va'entín 
Gcrzález “ F3 CaMpssjirc".—Fetua.

n »  7 por el aflanzamlmte de la r:-" 
vo'iiv.'óii, Efiá ya en ai de mi valor 
iRponderabV. para alentar »  los 
ram-tadas dcl Norte en >u lucha. 
Iiasla cvun f̂ uii la total liberación.

El Nort? ha de str en c*’íb  mo- 
mmlcs de dura prueba la máxima 
r-compacíón de hiela Ja juvenlud, 
de tede* los verdadirao antlfaeciv- 
ta.s. Queremos que la scUdaridad ::I 
Norte r j  se ¡vapore en retórica *«• 
útil. Quenme-, quqc se pla.-une en rc:i- 
Uzacionos efectivas, rn hccho-.̂  íiunc- 
tt'abu. ' '

A tal efecto. U juventud atiLras- 
«Srita e píllela ?> nx'.hlficsta por:

1.* Unidad en la reiarnarJ.a, 
l’ arc lito pr cha la sopensión h»" 

«rx;ilíata de lo(Jax las eampifi-'-? len“ 
dcnclesas, de talas las criticas nu>- 
a=nas, de Us calumnias que t:mflcn 
a  sembrar odio-i y discrepancias rn 
les frt'J.ti  arrif-,;-:;.-'.-»'.

3.*' Inlenjficar m  lo pooiMe nun>- 
1ra ’cftnsiva en los frentes dcl Este, 
} »  que la armonía en la u'tafoa-dia 
reptirulirá rn el ánimo de nuestros 
cemba tientes.

3.* rvacaación inmediata dentro 
de lo po' Ih'e de los no combatlcnL s 
del Norlr, para remediar 1» escasez 
dr al.'iprnt s y dejar mane Kíirr a
CU.V d firr-j- f '.

1 ' R.‘esre-.a depuración d  ̂ ?a-: 
fuírras d" rr'vjuardia para evll.nr 
funestas reincidencias ds dolorcses 
hechos acacrtdes.

Conveiic'doo tede* íe; s.ctore? ju* 
venil.s antfrrelsins y revoltrionarlts 
de que c.>ite <í rl rvmiiw a srtu'r p i­
ra la má* rápida y eficaz ayuda al 
Nort-. f.'taiiKs dispuestos a lucha.- 
rn tai senlida cen h.das nuertras 
fuerzas y rutas'a.sine.v,

SaJudam»; oon entusia-m» la 
pujante ofensiva que en ratos m.i» 
inentos rtaUsan nuestros hermano» 
<."Trtb.it¡cnlc5 de l.s herc'cos t-jrrcKoí 
dtl K'te

Emplazamos a'ledos los anUfart’-)» 
tan y cspeCixlmentr a U*’ hivrirtact 
tanto b. que lucha m  los frentes 
«cuno la que <n la retaguardii^ t ía . 
baja infatigablemente, lux redobla-* 
miento de esfbenes que s:rá el tm" 
pnlNo di-eisivo para mr.-slro trimto 
total.

;r tr  la un.'d-jj, y j -  Ja rcvoíur'on, 
prr la virtorta;

;.Vytsda eñeaz c Inmedíatia a Icd 
ccn-halimles dcl Norte:

tIOMISION FJEtUTIV.V DE ! \ 
J. S. U’.: COMITE EJECUTIVO ÜK 
LA C. I ‘. E. n.; COMITE N .U IO » 
NAL DE L.AS JCVESTrOE.S SiN^ 
DIC.ALTSTAS: COAnTE NACKKÍAU 
DE LA JCVENTCD FEDER.AL; CO­
MITE PE-NINSIXVE DE U \  F.IJ.I, ; 
COMITE EJECt-TlVO NAClONAI, 
DE L.\ JUVENTUD DE UNION RE. 
PI'BLIC.ANA; COMISION EJECUTI­
VA NAClON.tL DC LV J. I. L.

%'alaK'a SO agosto 1937.

Los antifascistas de Wáshington 
protestan de la invasión de China

'Wáshirgb:Ti. — Artte el consuladJ 
japemés de Wártiingtcci. un grupo de 
antlfa.vLíáii Iw ontaniatOo uní m i 
nifestacíon de iw'i-ieftta ecailra la lis

vasión japcoicaa £ci Ciiina. Lee ma­
nifestantes fuerce disperrados po.' 
Ja ijnlií-ia. y  (V>:- de cll',- -“ e te-.-I= — 
A. I. M. A .

China entrega una nota a la S. de N.
Ginebra,—El representante (Je Chi­

na en la S. de N. ha. entregad ■> al 
Secretario general una nota en 1» 
que expene les h «h c* acaertd.: en 
calina derds el 7 de Ju'ío. En rara 
ccmumcacién el Gcbiernc cJili o in • 
sú*9 en <1 ilc r£.:lver paeifi-
camer.rc It i i.i;'d*nt-.- (̂ i:-r le han 
enfrentado cen U Gehierno jarcoés 
y subraya c! deseo deliberado de 
agresión dcl Japón. rcccrdanJo que 
erte país hn violado tedoe los acuer­
des internactcngleB per él firciodcs. 
entre elle» el pacte de la S. de N., 
parto Brtand-Kellrr: y portn <ic la* 
Nuere Potencias,

F! Gcblemc chine, en su neta se 
UmirA a hacer inw siirp’ r exjjc.riCkW 
de híohos pera q i »  zean ormur-ica- 
de¿ a lo: CJobisiTios mierotores y' at 
Cemitá c:i:<::UiTo. creedo en virtud 
de la rcsclu.-.ór. do Idirero de 1914, 
C. :nrté dcl qu ■ forman p«ríe les 

Unidos,
La ncía china no hace nínsún 11a- 

msT.rr.to a la H  de N. ni pide que 
,-j inrartba en rt ¡nden del día sil 
ccnfllotn ccai el Japón.—Fabra.

Visado por h censura
ih>di

Ayuntamiento de Madrid



Ill
r  t *

Comunicado de la reunión 
del C o m i t é  Nacional de 
Enlace celebrada el día 29 de 

Agosto de 1937
Con ¡a presencio d e  l o s  c a m a r a d a s  P e ñ a ,  L a m o n e d a  y  C o r d e r o .  

por el P a r t i d o  S o c i a l i s t a ,  y  C a b o  C i o r t a ,  D e l i c a d o  y  M i j e ,  por e l  

P a r t i d o  C o m u n i s t a ,  s e  r e u n i ó  e l  C o m i t é  N a c i o n a l  d e  E n l a c e  e l  d í a  

29 d e  a g o s t o  d e  1937. fomíindose los siguientes acuerdos:
P r i m e r o . - - S e  a c u e r d a  d i r i g i r  u n  l l a m a m i e n t o  e n  n o m b r e  d e  los 

d o s  P a r t i d o s  a  l o s  s o c i a l i s t a s  y  c o m u n i s t a s  d e l  N o r t e ,  a  t o d o s  l o s  

a n t i f a s c i s t a s  d e  aquella reflión, exhortándoles a  m a n t e n e r s e  '-■adn 
v e z  más unidos, sodalista.'í y  c o m u n i s t a s ,  todas las f u e r z a s  d e l  F r e n t e  

P o p u l a r ,  p a r a  que con ta apudo del G o b i e r n o  d e l  F r e n t e  P o p u l a r ,  

d e  l o s  d o s  g r a n d e s  P a r t i d o s  o b r e r o s  y  d e  t o d o s  l a s  a n t i f a s c i s t a s  d e  

E s p a ñ a ,  u n i d o  a  s u  b e r o i s m o  sin i g u a l ,  d e s t r o c e n  l o s  p l a n e s  s a n ­

g r i e n t o s  d e l  f a s c i s m o  i n v a s o r .

S e  a c u e r d a  t a m b i é n  d i r i g i r  u n  l l a m a m i e n t o  a  t o d o s  los pwef'los, 
n  t o d o s  los G o b i e r n o s  d e m o c r á t i c o s ,  p a r a  q u e  f a c i l i t e n ,  por rodos 
los m e d i o s  a  su alcance, lo eoacuación en el Norte de las mujeres, 
niños 1/ ancianos y  heridos.

A  la Dista de ia sitt«ción i n t e r n a c i o n a l ,  c r e a d a  p o r  ¡as a g r e s i o n e s  

f a s c i s t a s  a  l o s  b a r q o s  d e  l a  R e p ú b l i c a  e s p a ñ o l a  y  d e  o t r o s  p a í s e s  

d e m o c r á t i c o s ,  q u e  p o n e n  e n  g r a v e  p e l i g r o  l a  p a z  d e l  m u n d o ,  a n t e  lo 
ínterDención c a d a  v e z  mrix abierto d e  t r o p a s  r e g u l a r e s  i t a l i a n a s  en 
e l  ( r e n t e  d e  S a n t a n d e r  y  d e  t o d a  E S p a v e i ,  s e  a c u e r d a  p r o p ó n e r  o l a  

C o m i s i ó n  E j e c u t i v a  d e  l a  U .  G .  T .  la f i r m a  d e  un d o c u m e n t o  c o m ú n  

H r m q d a  p o r  ésto, por el Partido Socialista y  C o m u n i s t a ,  d i r i g i d o  a  

l a  I n t e r n a c i o n a l  O b r e r a  S o c i a l i s t a ,  a  It̂  ZnteTmocional Comunisto y  

' n  ¡ n  F e d e r a c i ó n  S i n d i c a l  I n t é m a c f i o n a l .  p a r a  q u é  s e  p o n g a n  d e  

a c u e r d o  i n m e d i a t a m e n t e  p a r a  e í e s a r r o l l o r  v i t a  a c c i ó n  c o n i ú n t a  e n  

t o d o s  los p a í s e s  e n  dejenso de! p u e b l o  e s p a ñ o l .

P a r a  d a r  u n a  m a y o r  popularidad'ai pocíb de'OTÍíón común p o r  

el P a r t i d o  S o c i a l i s t a  y  C o m u n i s t a ,  f e  a c u e r d a  l a  e d i c o n  d e  un f o ­

l l e t o  c o n  e l  p r o g r a m a ,  c o n  u n a s  l í n e a s  d e  G o n z á l e z  P e ' - a  y  d e  ''Pa­
sionaria’’ o los militantes de ombos Partidos, v  inroresión de cór­
leles c o n  e l  m e n c i o n a d o  p r o g r a m a  d e  u n i d a d .

E n  esta r e u n i ó n  s e  h a  p r o c e d i d o  a l  p r i m e r  e x a m e n  g e n e r a l  s o b r e  

l o s  p r o b l e m a s  d e l  P a r t i d o  U n i c o ,  s u s  p r i r i c i p i o s  d o c t r i n a l e s ,  e l  p r o ­

g r a m a .  l a  e s t r u c t u r a  y  o r g a n i z a c i ó n  d e l  Partido, dcuominación q u e  

hn d e  t e n e r ,  s u s  r e l a c i o n e s  i n t e r n a c i o n a l e s ,  a c o r d á n d o s e  q u e  en l a  

r e u n i ó n  p r ó x i m a  s e  h a g a  sobre la base de l a  c a r t a  d e  fusión dinqiiiíi 
por el P a r t i d o  Comunista a l  P a r t i d o  S o c i a l i s t a ,  e n  . u n a  discusión o 
fondo de estos p r o b l e m a s  q u e  n o s  p e r m i t a n  c a m i n a r  c o n  ranides 
h a c i a  el o b j e t i v o  s u p r e m o  q u e  nos hemes t r a z a d o :  l a  c r e a c i ó n  d e l  

' / r a n  P a r t i d o  U n i c o  del Proletariado.
C O M I S E  N A C i O N A L  D E  E N L A C E  

D E f ^ A R T l f ^ ^ S  S ^ 4 ¡ r . l S T A . Y  f Q M U N I S T A i  . ■ 
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A todos los pueblos libres, a todos los gobiernos 
democráticos, a todos los Partidos y organizaciones 
antifascistas, a las Internacionales obreras

;.4yadiulDcs a librar de ia barbarie 
faiiclsta a nur^tros viejos, nuestras 
mujeres y nuestros niños del Norte! 
¡Ayudadnos a ponerlos a salvo de las 
terribles venganzas de los invasores!

Los combatientes del Norte resisten 
y resistirán hasta el último alieiitn 
los avances de ios inva.snres italianos 
y alemanes. re>ar del enorme cria 
mulo de material de guerra que Ilit^ 
1er y Mossolini han enviado contra 
ellos y de las divisiones del Ejército 
llaliano que los atacan, los hombres 
que han defendido Euakadj y los pa  ̂
sos hacia Santander seguirán deten., 
diendo las tierras de Asturias de laa 
feroces aoometidari del invasor, Los 
hombres que se han visto arrollados 
per la potencia de las máquinas de 
guerra del fascismo alemán y por las 
enormes fnei-ms «rgSnlras del Fjpr., 
Cito italiano han dado Innumemblrs^ 
pruebas de su voluntad inquebrantaj 
ble de resistir hast.i el último uticn.̂  
to, y con la ayuda que aetn.alment* 

’ !ê  presta el Ejército y el putbio cs- 
fiáúolr.s en d .  frcnte„dc..3(ag¿íí.ja« 
brán conlcner cj alii3 íTe'los'fnvasoj 
res.

Pero los ancianos, ,as mujeres y los 
niños de las ciudades y aldeas inva~. 
(lidas par los Ejércitos fascistas están 
Indefensos, Fcrrnan enormes colunia 
lias de seres sin hogar, amenazados 
de exterminio por la ferocidad de los 
invasores. En la mente de todos está 
rl recuerdo de la espantosa carn’eea 
ría de la canetera de .Málaga, donde 
la aviación italiana, la misma que hoy 
asóla los pueblos del Norte, ametralló 

, tjfrormonlc- a Ibs'.fqfpárrí'de mojeres 
y niños qne Hufen ’flbl fásfl*mo. Los 
Invasores hacen la guerra de oxter,.

minio, ¿podéis consentir voeotres, 
puede consentir e! mundo civilizado 
que se repitan en el Norte las terrio 
bles matanzas th; la carretera de Má« 
laga? Estamos seguros que no; esta_ 
mos seguros que nos ayudaréis con 
vuestra más fervorosa scriidaridad 
salvar de la muelle y de ]a barbarie a 
lantos miles de ancianos, de mujcies 
y niños.

El pueblo español hace cuanto pue  ̂
de por evaeuar a las poblaciones in. 
defensas de las ciudades invadidas. 
Pero las díñruUades geográficas, uní., 
do a) bloqueo efectivo que realizan 
les p.aíses fasd^las extranjeros qi.c se 
oponen, son insuperables. Sólo con 
vuestra ayuda podremos vencerlas. 
Necesitamos qne nos ayudéis a librar 
del terrtn- fascista a tantos seres in.. 
defensos. Que presionéis seriamente a 
los Gobiernos democráticos para que 
DOS faciliten los barcos y la prolec^ 
ción naval necesarios para evacuar a 
ia población civil Ael Norte, que .ico., 
jáis en vuestros paises a los evacúa., 
dos, que amparéis transKoriaiacnte a 
nuestros .anídanos, mu.icres y niños v 
les proporcionéis ia sejuridad y el 
abrigo de que hoy carecen.

¡Ayrrdadnos a librar a nuestros com­
batientes del Norte de] espantoso su« 
plicio de vOr ¡unto a ellos, en los ca., 
minos que deben estar Ubres pan la 
victoriosa organización de la rerúslcrj 
cia. a MIS mnjeres y sus hijos, ame  ̂
Irallados por los aviones y la artille., 
ría fc^btei. El fascismo se entrega 
a ima espantosa matanza de mujeres 
y níñe» para desmoralizar a nnestro» 
combatientes. Que laj. mujeres y los 
niños, los ancianos y los heridos ü , 
tén a salvo, y los soldados de ta Fs« 
paña líbre ¿abrán .contener h<5; tos

avalices del invasor y arrojarlo, al ñn, 
de nuestra tierra.

¡.Ayudadnos a vencer al enemigo de 
(odrs! Tínestro pueblo está luchando 
por librar al mundo de loe espantosos 
crímenes que el fascismo está come­
tiendo en España. Si el fascismo 
tifunfase, ceac horribles matanzas .se 
repetirían en ledos los países demo., 
cráticoK.

¡.Ayudadnos! ¡Nos hacen falta bar­
cos protegidos y asistencia rmlcrnal 
para nuesircs evacsiados! ¡Evacuad y 
aci^¡ed a los viejos, a las mujeres, a 
los niños y a los heridos ac los he- 
reíros combatientes del Norte! ;A yi« 
dadnos, obreros y antifascistas de 
Francia e Inglalwral ¡Vuestros Go­
biernos tienen éii sus manos las \tdas 
de miles de mnjeres y niños Indefen­
sos! ¡Que no los entreguen a la fero­
cidad fascista!

 ̂¡Ayudadnos, eompcñeros de las In- 
Urnaclonales Obreras! Vuestra ac­
ción, unida y enérgica, puede ob'igar 
a los Gobiernos democráticos y »vu.,' 
cauor a las poblaciones no combalien- 

, les y ponerlas a satvn de la barbarle 
ñrscista. Los mile* de vides inocentes 
qo? están en peligro exigen do nos. 
otros una acHón común pare mdvarse.

¡Pueblos democráticos, hombres <1, 
bres, organizaciones obroraa. ayudad 
y acoger a los miles de seres indefen­
sos que esperan de vosotros una ayu­
da fraternal! Ellos son los liljos del 
pueblo que está defendicmlo heroica­
mente la libcrtsd y la donincracia 
nnhei'sates.

COMITE NACIONAL DE 
ENUiCE DF. LOñ PAB- 
TIDOS SOtTAUSTA . Y .

COMUNISTA

A los socialistas y  comunistas, 
a los heroicos luchadores del 

Norte de España
; Lo íwíúíerfl de ¡o libertad y  d e  l a  i n d e p e n d e n c i a  d e  E s p a ñ a  e s  

‘ s o s t e n i d a  p o r  v o s o t r o s  e n  l o s  m o n t e s ,  c a m p o s  y  c i u d a d e s  d e  S a n t a n ­

d e r  V A s t u r i a s  c o n  tal enerqío y  t e n a c i d a d ,  que llenan d e  a d m i r a ­

c i ó n  a  t o d o s  los e s p a ñ o l e s  h o n r a d o s  y  a  l o s  a n t i f a s c i s t a s  d e l  mandt 
entero.

L a  i n v a s i ó n  a b i e r t a  y  d e s c a r a d a  d e l  jascismo alemán e itohono. 
el enuto por Hiller y  Mussolini de hombres y  a r m a s  e n  g r a n  c a n t i ­

d a d ,  unido o la política n e f a s t a  d e  l a  " N o  I n t e r v e n c i ó n " ,  h a  podido 
permitir, p e s e  a  v u e s t r o  v a l o r  sin igual, e l  a v a n c e  s a n g r i e n t o  d e  l a s  

h o r d a s  d e l  f u e g o  y  d e l  t e r r o r .

P o r  e s o  vuestra lucha tomo c a r a c t e r e s  d e  e p o p e y a .

H o y  e s  e l  N o r t e  quien, f r e n t e  o las Divisiones jtolianas y  a l e m a ­

n a s  y  a  t o d o  su cuantioso m a t e r i a l  d e  g u e r r a ,  d e f i e n d e  p a l m o  a  p a l ­

m o  y  con h e r o í s m o  indomable la libertod de Espoño, la liberiod de 
l o d o s  los pueblos del mundo. :

El Gobierno de lo República, el C o m i t é  N a c i o n a l  d e  E n l a c e  d e  

l o s  P a r t i d o s  O b r e r o s ,  e l  F r e n t e  P o p u l a r  y  t o d o  e l  pueblo, os prome­
temos h a c e r  l o s  m a y o r e s  e s j u e r z o s  paro a y u d a r o s  r á p i d a  y  e fxs í- ,

• m e n t e .  . '  ■

Las tropas de la República a,locan impetuosamente en los fren-> 
tas de A r a g ó n  y  d e  T e r u e l ,  c o n q i i s t a n d o  c a d ^  día nucvpí territorios'^ 
al /ascismo, iil que d e s t r u y e n  s u s  mejores'juerros de choque,iCaptuJ. 
r á n d o l e  millores de prisioneros V  g r a n  cantidad de m a t c T i a l  d e  pue- ] 
rra-; Esta 'dcctón e s  continuada fcon a r d o r  v  decisión'crecieTHe*., EV  ̂
fascismo conoce y a  lo potenciaide nueárS g l m ó S ó  E f é r c i t o .  ¿lue^ 

,. con el peTisamicuto pifesto " 
t o r i ó s o s .

¡ C a m a r a d a s !  Continuad lo
• ■aWofa’.-Soírldlisfar p’ comunisfos -------  . . -

' p e l i g r o  e n  e l  c o m b a t e  y  d e b e n  sír;los ^ s  i n f a t i g a b l a i  y  r á p i d o s  e ^  
•. los-trohaqos |de f o r t i f i c a c i ó n .  R e w r z a d  ¿1 F r^ fd  Pop^ilar, o r^ ;«o ^ '’:í

d e r o s a  d e  v i c t o r i a .  U n i d o s  sociagstas, a>mtittísta's., onarqÍMálds;;^r5;” 
p u b l í c a n o s  en fuerte a b r a z o  a n t i f a s c i s t a ,  s e r á  posible y s e g u r o  d e ­

f e n d e r  lo que t e n e m o s ,  r e c o n q u i s t a r  l o  p e r d i d a ,  h a c i e n d o  f l a m e a r  

v i c t o r i o s a  l a  b a n d e r a  d e  la libertod, el trabajo y  l a  c u l t u r a  e n  A s ­

t u r i a s ,  S a n t a n d e r  y  E u z k a d i ,  e n  t o d a  E s p a ñ a .

L a  a y u d a  d e l  G o b i e r n o  y  d e  t o d o s  l o s  a n t i f a s c i s t a s  s e r á  multipli­
cada para que podáis combotir f a v o r a b l e m e n t e  c o n t r a  las tropas del 
fascismo extroujero. Lo unidad de socialistas y  comunistos, f o r t a ­

l e c i d a  d i a r i a m e n t e  e n  r e f o r z a m i e n t o  d e l  F r e n t e  P o p u l a r ,  e s  la g a ­

r a n t í a  del t r i u n f o .

¡Adclontc por l a  i n d e p e n d e n c i a  d e  E s p a ñ a ' .

¡V ii'a la unidad de socialistas y comunistas!
¡V ira  el Partido Unico d e l  P r o l e t a r i a d o !

¡ V i v a  e l  F r e n t e  P o p u l a r ! ,

C O M I T E  N A C I O N A L  D E  E N L A C E  

. . D E  L O S  P A R T I D O S  S O C I A L I S T A  Y  C O M U N I S T A  '

- r r
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IPROLETa RíO í  DE TODOS LOS PAISES, UNIOS!

IsdaLClón: Guerrillero Romeu, 20 - Tel. 11.037 Valencia, martes 31 de agosto de 1937 
A d m i n i s t r a c i ó n ;  Trinquete de - I f  ^
Caballera, M. balo.-Teléfono. 17400 I 5  CÉNTIMOS

Inauguración de la Exposición 
Nacional de la Juventud

El d'^inf.o p - c  la t2-.-de st* In.nieu 
’ó ca m-r.’TT cJ'! n. jyor enlVtólasmo ía 
íxpsi'Ylón de la Juventud, insulada 
'Ji la plaza de la CC4iíl!t;.i,.’ an.

I
■■ rrsmuTí iaron t:rrtc '"".scui’-rs los 
}cam»"'c'jb S-ntl.-í5c Cx-.-íllc, Secre 
Janr- rcneral da la J. S. U.; el m-. 
Jv-.'.tro di la GcboniacíóD. Julián Zu 
"^MSvN^tjp; Pamóii Limonada, que 
l!r>--ba la riprcsaitaolón d i la E je­
cutiva d?J rarlldo ac:i?li5ta; Al’.iroz 
cin V.iy-:. C ’nvs.-.i-i:; General dt Ouc 
riy; Lúr-:?;, por Utíón Republicana, y 
■zi •c''m9fterc> M ix Pra’Ji. cxr'trle-lo 
d'M p’̂ fs "nazi". luego i? puso en es 
rena uoi rrpresentadón graciosa de 

‘ “ gu'gncl".

Además' ci« íes compenetre mencio 
,11’ dcs aüstíerim los camaradas Feli- 
.pe Prctel, Seiírciarjo ' -i ComJsaríad^ 
,de Guerra, y los goberníulores de Va 
lercéa y Albacete. Molina Conejero y 
Casería, y otí-is peitonalidades.

I.? Erpusiclón inaugurada mereció 
Jos mayoiTs elrgir.< de los psisientes. 
ya que es un indicp de las actividades 
desamMladac pw la juventud esra- 
Tlola en un año luciia por la inde 
• pendenda iiicianal,

Al final del acto, que rcviftíó la 
.brillantez mayer. se representó c! 
p*'<Enrfu-T " f ilm ’ ' “ .'•iven'-ucl Triun 
ÍPi>‘.e”  y fw r n  c'v.sqvladc-s lezi < x \ :  

f o r r r r - :  c o n  un ••lurch” .
-A’'cr peí la mtñan.a s? celebró la 

Jcr.eTCla P;ons;->, a le qivc rri>‘ :o- 
•i:n u :> gra r ^«n'.ldaef dr r ñ f i c r , .  ha 
l.óiKlc-’'-* r.’ -lsdo polírú’pG rdiicjtlvHs 
y reprr.entamlc funtiSn de "guig-
líOl-,

Augúrame» un gran éxito o K>s or 
gaitízadores de la Exposición Narti>- 
Cal de lo Juventud, Estamos seguros

qüe todo e! piiebln de Vzltncia desi 
fijará per ella durante el mes en.que 
ha da permanecer abierta >1 píibllocik

PROGRAMA CORRESPONDLTJTjí 

'A L  MARTES Y  MIERCOLES

Hoy martes J1 de agosto;

De 3 a 10. entrad.i pública.
Da 10 a 12. Mañana del Ploirxu. 

Charla pw  un pionero, proyectúudo • 
se un fihn de dibujos animados; In 
tcrvTnción del guigne!.

De 12 a 1, Entrida publica.
Tarde;
De 3 a 4. entrada p'iW.’ca.

A las C. roprcsentacíEín dcl film io 
viético “ La Ju-/«i[d de Máxime" y 
el Notlcíaxi? “ Espofti a! día” .

De 8 a 9. entrada pública.
Nwhe;

A lEü 9’45, proyección dcl film .'.o- 
víétlco -IiiwenJud de Mttipvu”  r 
el Noticiario ' ‘SB'paña al día” . 
Miércoles l:

De 9 a  1, •entrada, pública, intervi 
rkmdr de 10 a 12 la Banda de Inge 
nlercs.

D3 3 i  4'30, rcprcsciitación de guíg 
nol.

I>7 -ñ a 8, Tarde de l i  Mu>:ív:(*a 
Charla de una joven.

Repreetntación del guigiiol y pto 
yecefón dsl film "La Juvt'uiurt de 
Máximo” .

De 8 a 9. entrada libre.
A las 9’46, proyección del film s> 

ylétlco “ Lft Juventud de Máximo”  y 
e] Noticiario “ España al día” ,

pr^xiino doitJngu, :i fus 10 de 
;a niañaJis, oiüanizailo por rl Co.. 
mité Provincial de Enlace de lés 
Partiden SiH'lalista y Cnmunislá,' 
se celebrará un'acto pro Partí lo 
Unico, en el que Intervendrán los 

camaradas

Jilii M¡ fdüsio
del Partido Socialista Obrera, y

M  liiíaeio i'iHes
del Partido Comuni.sta.

¡OBREROS, MARINOS, POR­
TUARIOS. A N T I F A S C I S -  
TAS TODOS: ACUDID A ESTF 
ACTO DE UNIDAD ORGANL 
ZADO POR LOS DOS GRAN­
DES PARTIDOS DEL PROLE 

TARI.áDO:
Las invitaciones p^ra este acto 
pueden recc^erse en la Agrupa, 
ción Socialista y el Radio Comu­
nista del Puerto; en la Agrupa., 
ción Sqpíal'sta Valcnciaiia. Cirilo 
.ámorós, 68. y tn el Ceniité Pro­
vincial de) Partido C-omunista, 

Plaza Roja, núm. 3

Aniversario de la 
muerte de Barbusse

París.—Ayer se celebró en París el 
segiBido aníveraarto de la muerte ce 
Baitiuose, oem un desfile de las de- 
tegacóonee, que duró (fe dos a cua. 

tro de la taítie.—A. I. M. A.

El tratado de, no a¡
l a

resión entre

—ía  21 «fe a«06ío  ha sitio ñrmaA un 
'Ir&líUíb ite ■fto’V g i^ 'MilMeawe 1*,-.W*«-. 
6.,S. y ChinA, sido fe -
jpadq p o x  a ie jo io l^  em3»jádor

S. Van’TclWn
G<ju, oiiniatro de E^tr-anje-
res en dilna.

En este tratado ce (tice:
El Gobierno de fe, U. R,. S. S. y el 

Geteferno netJtonal de fe República. 
China, animados del deseo de coJaho- 
rar en ^  mantenmlenlo de la paz 
general y reforzar las relaciones amis­
tosas existentes entre los dos países 
sobra base finrie constante y  confir­
mar de una manera, mas precisa 'a« 
cifiigaclones tómalas mutuagnente por 
ellos conítaroe at tratada suhre el 
rananciamfento a  la  guerra filmado 
en Parts el 3? de agosto de 1928, de-. 
ciden cenoerter el presenta tratado:
- Q . artáxóo primero indica (jue, laa 

«fez partes oonfinnBn • só-enufenfente 
.que de>ssprueben el racurrir, a fe gue­
rra p-arn resolver los confitetos liRer- 
nacionaJee y. que renu n c^ .a  ^la 
em o  arma po'ítka nacéonal en sus 
relaciones mutuas y que cxsisepwn- 
tera^nte con esta obligación se cooi- 
prometen a abstenerra de todo ata- 
oue «te ui>a contra ot-ra. tanto sepa­
radamente como coo una u otras va­
rias potendaB.

Artfcufe segundo.—Si una de fes dos

É
^aAas-I e f  ata&iAa' pbr 

potencias terceras, fe otra parte se 
ewnipiwnet»--a do ayudu'.ni.directa, 

ni Indirectamente^ â  , tercera po­

tencia duras^, todo-#á copflic^ y^a 
abstenome taml^éa tote, aciii^ .o

todo acuerdo, que .pudiepá ser lUül- 
^%do Bpr.el agresor o agrasores en 
detrimento de la parte atacada.

.a tercfo-o.-Las oi f̂igacionea 
^eián-inier- 

prÉt^a5*.^e modo que puedan vlotár 
o traicionar 'os derecfcos y  obllgaci«>- 
T e ? ^ V ”éí!winaíi ̂ alIC''ttS‘dbs pEBtfcs

da-íeaíadea. ja 4»"
fcxmcertados antes de «aitrar en vigor 
[el presente tratado. , . ,.

Ld ejitídad Coral obrera *‘La Violeta de Clavé**

La banda del Bítal 6n Carlos Marx
han impieslonedD para

A LTA V O Z  D EL F R E N T E
'uM'tjH'ñiera-serie de siete «fiKécs df cancionesirevóUteianaifea. di$po- 
' n id íío ’ a'é-Tixímcntb‘'dc los ■Elgldentís tíftulcí: ' •

’í.'—t A ' JOVEN’ g u a r d ia : NO JASARAN. Herrera Petere y Hsns 
'■•Eftlef.
‘ • Í-—ELS • 8EGADORB. CANCION DEL FRENTE POPULAR. Félix 

V:'’RaaWos y  Hans Flr-Jeî .
3.—LA INTERNACIONAL. ALAS ROJAS.' Félix V. Ramos y Gil­

íes Palacio.
' 4.—LA KOMITERN. Hans Helslw. IfeS COMPAÑIAS DE ACERO. 

Luis de Tapa y Carlos Palacio.
'"5.—FN PIE. JUVENTUD OAr e BA. P'bHx V. Ramos y Paúl Ama 

HEROES DEL PUEBLO. Félix V. Ramos y F. Szabó.
Pedidos a ALTAVOZ DEL FRENTE. “  Vilaragul, 5 

V.alencla.— Teléfono I2JI02.

Los Almacenes
«EL  AGU1LA:̂ >:

ILEAPAJ^socialismo
Un folleto sobre «Pasionaria» 
en la U. R. S. S.

MCstxi.—Las ediciones «leí 0?m'té 
Central del Partido Connjnfeta de la 
V .  R. S. S. hen hecho una tirada es- 
pe»:lal de 100.000 ejemplares del ío- 
lleici «Se ETavteva, titulatío “ Dolo- 
rc8 Ibamírt (Pasionaria), teibun-j 
papular (Se Ei^aña'', “ Komaomors- 
ka'a Piuvda” , amirtrafnde este Ife* 
llcto. dice “ No aólc en fe U. R. S. S 
atoo en el mundo «itero, k »  h«xt- 
bres de vanguardia piwmrídan esc 
nombre con rrspeto y entusiaMne. N j 
hsy nada sorpreDdente en esto. L jb 
dlsísursos tofiamados y fe valen ta 
peraccal de esta mujer, lucdiBidh.-a 
notahée exaltan a los audaces, (fe- 

-̂uelven el valor a lee fiitigsicfcs, y 
transfiguran a loe ttaWos. La his­

toria de Dóloras Ibamtri está isdl-

solubibmerae unida a la historia cfel 
m"vhifi«ito revoiuoicmario y  á fe ! - 
cdvk liberadora del puebfe eapeñol.”— 
A, I. M. A.

Emoción por la 
suer te  Levanievski

Mi-ycú.—En todhs los purCos ’oei 
Ncfte, fe Dcbiación sigue «on ínte- 
raa erooclooedo fea pesquisas sobi e 
el avión de LevanievKkl, E2 hidt) 
wlón “ 206”  es a«x®ido p-.r tote» 
part'e cón afecto, y sus h e r io s  avla- 
«feras son abrumadoB a preguntas 
sobre V j , vueles polares y eondlw'io- 
nes peeibieB de aterrizaje «fel avión 
de levanievski. En una convptsa 
don con los habétaintes del Norti 
Slepiov, héroe te  fe Unión Sovié­
tica, que ha llegado en hiároavlén, 
ha düetio: “£s tarde; {gonto empe-

pideLa prensa francesa 
que el asunto español vuelva 
a ser examinado

I Parla.—Hablando de la cuestión de 
j Espafta, "LOeuvre”  cboe:

“ No ae puede continuar haciendo 
la guerra Idecdóglcs • fhacer ári>radaa 
y seguir cometiendo falsificaciones 
haefe Francia e - Inglaterra, ouyaa co 
munlcaclones esenciales'sé ven ame­
nazadas. Se trata de saber—y este es 
el problema de los meses próximos— 
de a! Roma y Berlín se darán cuenta 
de que están en mal camino y de que 
estlmán e'n menos de lo que valé'Iaa

eará fe nocéie polar. ITna ofensiva 
de ampUtud desccnodda, se empren­
derá en ei A¡ri3cn centrad; em­
balso. no cebe duda alguna de que 
tennínará victccáceaanente. La fuer­
za de fe aviación scnáétice,. q u e  te 
deearrólfe infalibleinenlte, m  su m i* 
jer garaiitía.*’—1&. L  M. A.

cfiñcultades y ptilgroe de la empresa 
en que ee han comprometido.’'

"L e  Pí^ufeíre” . eacrlbe;
“ Después del discurso de MussollBÍ 

y de fe apertura de fes hoetiildadfi 
chlnojaponesas nos hallamce ante «h* 
nuera rituación internacional. Póf 
ello, la opinión prúbUca de los paira* 
demOCTátloos espwa con justa razón 
que el proótema espefiel vuelva a síf 
examinado nuevamente en su eonjui»' 
to.”—Paira,

Y también en 
Nueva York

Nueva Y «k .—En el Oongroio 
lira d o  por fe Federa<áón del Tra" 
baje del Estaido de Mueva YoA, ^  
resolvió pKrtestar contri la agrefóMt 
fepanesa en Ohina. Pité decidido 
zar un llamamiento para bolcotééf 
fes meroazKfea fepr.nmi« AJM rt .

Can motiva de im suelto pu{ilica.a 
(fe harc.di^. nns {̂s.itado unos
cMrtpiñcros' de loé Almacenes “El 
Agiiife” , imitándonos a visitar ili- 

I él?a- tíchhá. A^»diim^ gustosos si 
,, rcdHeiimiento j,.en  qíect«, .̂ padlnjô * 

con.statar la honestidad de dichos
'?á!ftiaTí<ras,'1 pftf*'Tb'gs*'*l ptmt» te
no haber aumentado en un sóif 
céntimo los géneros adquiridos »n|l 
tes del mcvünleiito. *

Nuestro suelto lo motivó en parte 
la condnrta de un mozo qne no su­
po explicarse.

Hacemos fe ‘ aclaración para aa”  
tisfacción de los rompafieras y pot.i 
que, rn juslida, es debida.

Ayuntamiento de Madrid




